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D i r e c t o r : - G E S A R R I B E I R O 

JUMII 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 181(100 semostro.. 10S000 
INTERIOR, anuo ?(1»(HM) > . . ÍISOOO 

HXTRANGEIRO, anno 46SOOO > . . 25(000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Sabbado , 11 de agosto de 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOB, Unha 

!Ã0 
. 100 rói» 

LIVRE, linha 200 r«li 

. 500 réia 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

BHCCÃi 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha. IMO 131 

Uit tu 

\ 

AVISOS 
• U IOU1 * A Dl MAIO» CIAODLlçlo KM 

TOCO O IHTKI1IOH DO BSTADO 

•ACRIPTOEIO— Xua 16 i* Nofmbro m. tt 
Otli i do Correio, F. Knioreço Wlecr. Commtrd-

TelephoDe »• 6âl 

Dp. Si lveira Cintra 
Consultorlo > roa Joié Bonifácio, 6 (4» 1 i l l 
Eobldoncia: rua doa Gunyan»»ea, 37 (Ml 601 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO.—Tem tu» «gene l» i ladeira de 

8. Joio, J. KesUeucla. rua dt k • Joio. 1(0. 

E S T 0 M A G 0 E I N T E S T I N O S 
Curam » com a Magnesia Fluida do A. 

Meudonva. licposito em Jacaifdiy. 
Km B. Paulo : Rua do Connnorclo, 6. 

A I L L U S T I I / I C Í O S U L - M K H I C M 

Agente cm B. Pauli, a Livraria Clássica do 
Alvos * C, 

Rua da Quitanda, 9 

«Gazeta de Notícias» 
Rocehem-SQ assinaturas o publicações na 

AÚKNCIA: eSTlptorio da adminlatraíSo d' O 
Ceuunsrcio i* 8. Pauto. 

<0 C0KMERCI0 DE S. PAULO» 

Vendem-se colleerges do 1." atino de» 

In folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR . N E V E S DA R O C H A 

COBH7LTORIO : BOA DE B. DENTO, 25 

AO FINANCEIRO 
JOAQUIM REBELLO &. COM P. 

Grande deposito de moyfete. louças, tapetei", col-
eiiAos e outros objertt s de utilidade domestica 

fiortiraento completo e permanente de moveis 
estrangeiros, a preços sem competencift. 

BÜA LIBERO BADARO*, 101 O 100 
(ApHyu de S. Joté) 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS é sempre encontrado ta» 

f,ea eecriptorio na rua Marechal Deoduro, b Á. 

Livraria Laemmert 
REPSE8ÍNTAWTE da COMPANHIA 

TYPOORAPHICi D0 BRASIL 
25—«UA DO OOHMKBCUI—85—B. Paulo 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

Da. BBTTBNCOUBT BOUBIOÜEB 
U VmWAito de Medicina do Paris, da Acede 
mia Keal «eri Bclenclas de LisbOa, official da 
AcsdomLa de França. 

Ctmtulíat Bfc» 15 de Novembro, 22, ao meio-
éia. 

Umdmí-M— LibeidaiL:, IAS. 

Klix.tr M . M o r a l » 
a um depurativo indígena. 

Cara toda a syphiii». 

Cara o rhoumatlemo 
Cura a Morphéa. 

TÉLFGBÀMMAS 

SERVIÇO ESPECIM 00 "CONMEtt» OE SÍO P/«L0., 

RIO, 10 
Tia Caraara e no Senado continua a 

Xiào baver numero para votação. 
No Senado foi Jida uma carta do 

Sr. Prudente do Moraes, declarando 
q-ie não occupava a presidencia da 
qu ílla casa, quando foi promulgado 
o estado de sitio, o anno passado, 
n ão lhe cabendo portanto a auetori» 
do procedente. 

— Bevem ser assignadas as no-
meações para o Correio dessa capi-
t a . 

~ Consta que o sr. Alfredo Madu-
reira será nomeado director geral 
d 3 5 Correios. 

— Cam\siOy Q 1/ 4. 
Apólices dtó f> °/o, 1:012$. 

ĵfições do Banco da Republica, 

103$. 

(Do corrtgpotuhjiie) 

SANTOS, 10 
Café : 
Vendas, 17.000 saccas. na base de 

135200 a 16S400. 
Mercado muito firme. 
Entraram 16.8*3 saccas. 
ExiStom, 193.000. 
Rahiram para a Europa 7.387 sac-

cas. 
Cambio bancario, 9 í/4. 

A Alfândega rendou 59:018?. 
Recebedoria, 88:794^256. 
— Entrou hoje neste porto o va-

por nacional «Itararé*, procedente 
de Iguape, com carga do vários gê-
neros, consignado a F» F. Goulart. 

£ahiram : 
Vupor nacional «Itararé-, para o 

Rio, com carga de vários generos ; 
Vapor Inglez -Gordon Castle», para 

Montevidéo, em lastro ; 
Barca dinamarqueza • Daul», para 

Barbadas, om lastro, 
.-o A oíücialidado da guarda nacio-

jftai daqui seguo para essa capital 
segunda-feira, em trem especial, 
afim de depositar a coróa exposta 
na cisa Garraux no tumulo do ge-
n :ral Jardim. 

(Do correspondente) 

BUENOS^AIRES, iO 
Telegramm* transmittido pela v ia 

Gldveston noticia a existência de 
negociações diplomática* cntabola-
das entre o Chile o o Brasil contra A 
pepublica Argentina. 

A jznprenua do Mo da Prata n&O 
acredJJ* pm tai noticia. 

PARIS, 10 
P inventor Turpln offcrtcerk & Al-

lemanha as invenções do material 
bellico quo a França recusou, 

COPEHHAGUE, 10 
O estaleiro desta capital foi devo-

rai® por terrivel incêndio, causan-
do prejuízos enormes. 

Consta haver viotimas, suppondo-
se ter tido proposital o sinistro. 

L O N D R E S , 1 0 

Os ohinezes declararam às potên-
cias quo protegerão seus subditos 
rei identei no palz. 

BERLIM, 10 
Acaba de inventar ie aqui terrível 

•xp lot ivo . 
( Hora,) 

Associação Commerciai 

. Pessoa altanionto oollocada ora nos-
so commorcio, mas cujo nomo n&o do-
veraos rovolar, oscrevou-nos a seguin-
te carta: 

« Amigo César Ribeiro — Vocíi nlo 
deixa de ter razfto, ora parto, recri-
minando a Dirootorla da Associação 
Commorcial om ntto a haver instnl-
lado, logo o logo, om edifício apro-
priado, para mantol-o ú sua custa, um 
anuo no menos, como expoficnola, 
conformo propuzeram o thesoureiro, o 
secrotario o outros companheiros. No 
mais, n lo cabo rcsponsabllidado algu-
ma Aquollcs commerelnntes em deixa-
rem porocor uma Idéa do reconhecida 
utllidado e do cuja resolução o com-
merclo tinha tudo a ganhar. 

A razfto quo tora impedido a Dire-
ctorla de installar a Associação, lírio 
tendo . sido adoptado por toda eiln 
aquclle primeiro alvltre, foi a f:Utn de 
dinheiro, pola má vontade da maioria 
do nosso conimereio, que so resente 
ainda dos defeitos o vieios das peque-
nas praças, sem importancia—egoismo 
ou inveja. , 

K senfto vejamos : 
Nas diversas reuniões que so rea-

lisaiam para resolver o estabeleci-
mento da Associação, qual o numero 
do negociantes quo a cilas comjtüro-
ceram ? 

Insigniflcantissimo i 
Quando se tratou d* eleger a Dire-

ciona, s6 depois de tros convocaçõos 
e do insistentes podidos verbaes, reu-
niram-se vinto e tantos comraerelantas, 
listando entro cllos reprosentado.s os 
diversos ramos do Commorcio eda in-
dustria, julgou-so vencido o maior obs-
táculo. 

Puro engano ! 
A Dircctoria só encontrou, com mui 

raras oxcepções, a mais pronunciuiia 
raft vontade. Fez oxtrahir recibos da 
contribuição arbitrada nos estatutos: 
a maioria dos negociantes, quo se ha-
viam Inscripto, recusaram-se ao respe-
ctivo pagamento, deixando assim do 
respeitar o honrar as próprias assl-
gnaturas I Alguns chegaram a allegar 
razões futels como estas: «Foi eleito 
Fulano para a Dirootorla o nfto me 
dou com ello !» — «Installom a Asso-
ciação e depois, se me agra lar, pa-
garei !» o ura sem numero de dispa-
rates impossíveis do enumerar. 

Diga-me vocô agora sc 6 possível 
tomar alguma coijsa a sério cora taes 
companheiros 1 ! 

A ciasse commerciai de 8. Paulo 
seria poderosíssima so se compene-
trasse da necessidade imprescindível 
do so unir, de colloear o Interessa 
collectivo acima dos pequeninos ro-
soiitimcntos possoaes, do fazer-se res-
peitar dentro o fóra do paiz, pela sua 
solidariedade nobrent«t)te »flijraada no 
espirito do associação. 

lüfullzmento 6 isto que se esti 
vendo, 

K, se algum eommerclanto monos 
egoísta e maln Identificado coni os seus 
devores profissionais ouna tentar al-
guma cousa em proveito da commu-
nlifto a que pertence, deixando a com-
raoda obscuridado dos que nada en-
xergani iflém do s»u balc.lo, 6 aceusa-
do iiuiuediataiufiit!) de pretenclosa 
vaiJadc, do desejo de appapocei', do 
«fazer ligues», 

Nilo sei a solU',-5') <|iie a Dircctoria 
dará a este negocio, quo o.unipro re-
solver de ura modo ou outro. 

Hlla tem em cofre a fabulosa quan-
tia do quatro contos, quo representa 
a pontualidade excepcional de quaren-
ta eomnjerclantes. 

líu proporia o alvitro de convocar 
uma reunião desses quarenta» edqtri-
bulntes, para deliberarem sobre o as-
sumpto. 

K limitemos, você o ou, as nossas 
asplraç5es a digerir quietamente 'í 
pfto material, sem veleidades ineom-
pativeis com um molo ainda acanha-
do.» 

Por falta absoluta do ospaço, deixa-
mos de publicar hojo uma extensa 
carta do nosso companheiro Luiz de 
Caslro, sobre o desempenho do «Lo-
hongrin- pula Companhia Mancinel-
11, uma Chronica do Lisboa, uma car-
ta parisiense do incomparavel B4ç-
ueco 4 a no^sa «Revista Anglo-Ame-
rlcana-. 

A maior causa de Infelicidade no 
mundo ó a ambiç&o. isto qn« en diz 
dos indivíduos pódo appliear-se egual-
•I.er.to lios povos. IS para prova ahi 
c.- üio ua Ruropfi, bulisistiiido ha BIÍCU-
i i d u a n republicas minuseulas e uma 
munarchia qnasi mlcroicopica, que, no 
melo de continuas alterações políticas, 
ttm dovido a sua salvação i própria 
pequenez o modestin. 

Esees tres Estados independentes 
s&o as Ropubilcaü de Andorra e de S. 
Marino e o Prinoipado de Uouaco. 

A Republica de Andorra 6 eonstl-
tuida por seis povoaçOes de cluco mil 
e tantos habitantes, oecupando uns es-
treitos vallea no curaçSo dos Pyre-
noua. Cada povoaçfto e administrada 
por doua cônsules eleitos, exactamento 
como a antiga Bom». 

O i doze cônsules, quando so reúnem 
para tratar doa negócios da Republi-
ca, formam uma ansenibiéa chamada : 
«Soberania de Andorra». B' est» a or-
ttanlsaçfto dos poderes públicos neese 
recanto dos montes. Nfto ha nada mais 
simples. 

Ao contribuições do listado nfto sfto 
pesadas. Cifr»ra-s(j D» ooneervBçâo daa 
• «traias, ou antas dos paoilpb.QS e ye-
ledH que ligam o> «eis logarejoa. e 
no pagamento da » l g an i " oentenas de 
francos, como t r lbnto iè hompp»g«m 
d bô» vizinhança, * di as euiertnoa 
honorários—o bispo de ürgei e a Re-
publica franwzi», herdeiro» do» antigos 
conde» da \fo\x. 

Ha pouao quin-se prolongar o teie-
grapbo de A n . no Ar fege, até Apdor-
ra. Foi um batulho. O bispo de Urgel 
viu mu perigo lia ipvasto do arame 
teUgraphlco e amotinou o» seis cura» 
n oa beatos niontanheze» «outra a «a 
tanlca novidade vinda de França. Isto 
deu que faaar àa ehaaealiariaa 4a Pa-
ri» a Madrid. Panaon «a na nobiUia. 
çfto da» Blliola8 andorrewe», para r*a 
Ubeleoer • pa i entra o» ad versarlose 
o» partldarioa do taiegrapho. Por fln, 
pareça qu» aa computaram te boa-
mente , 

Por te ba te falar-aa M ) tor 
•Mate rirU, no* »af 0> a f i n r m o , am 

Andorra, tanto tempo oomo na Qreola 
se falou da guerra de Trola. 

Os fóros da Ropublica do Andorra re-
montam a séculos; pelo menos, até à 

epocha do Carlos Magno. 
• 

• . 
Tanto ou mais antiga é a •IliustrlE-

siroa» republica do San-Marlno, no 
molo do Apennino das Marcas, a 
duas léguas de Riralnl. 

A população é de 7.000 habitantes, 
repartidos por alguns iogarejos do 
pastores o a cldado do 8 Marino, si-
tuada no topo do monto Tltan, dondo 
domina o mar Adriático. 

Nfto ha jornaes nora imprensa om 
toda a ároa da Republica, porque o 
Concelho Príncipe se tem sompro op 
posto & introducçfto destes elememstoe 
ilo discórdia no a«u torritorio. 

HUte Conseiho-Prlnclp') é uma espo-
ei» do Sanado do sessenta membros, 
n o terço nnb-es, um terço burgni z'b 
e u n t "rço lavradores o proprittulos 

O cargo de conselheiro A horedita 
rio cm se^s.mta famílias, dwd» tem 
lios remotos Quando se extingue al-
guma dessas famílias o Comelho no-
meia outra para a substituir. 

D ius capitães regentes, nomeados do 
s is em seis raezos polo Conselho-
Piinoipe. exarccm o poder executivo, 
comtnandam o exercito—que consisto 
numa pequena força do policia—e von 
dom 804 amadores do todos os paizes 
condecorações e tttnlos nobillarehlcos. 
E' a receita mai9 certa do Betado, 
porque as contribuições GO reduzem a 
qunsi nada, on, para melhor dizer, tfto 
voluntárias. 

Quando ha neco.-sldado do dinheiro 
para concerto do algama ponto on de 
nlgura eriillolo eominuna', o pregoeiro 
publico, ao som do tambor, convida 
todj a genti a ir lançar os seus 
tributos no cofre do Betado. Vai quem 
quer, e cada qutl d& o que quor. 

Nfto ha ptofoisores, nem funociona-
rios do ordem algunin 

Todavia, o Thoaouro publico tem 
quasi sompro nina provi.-ao regular, 
contribuída p> ia vaidade humam. 

Um dentista aposentado o riep, de-
puls de comprar por 1H.OOO francc» ti 
titulo do dnquo do 8 Marino, foi por 
muito tempo o representante consular 
da pequena R'publica em Paris, As 
funcçõjs do ccu consulado llmitavaui-
se a conferir cruzas do cavallfiro u 
do oflielal das ordens de 8 Marino, 
em troca d j algumas moedas de 
ouro. 

A pjaior parte da sua cllontola com-
puiilia-se do sujeitos fallidos, que, com 
a fita na lapela do casaco, BO consi-
deravam r< fi%bilitados para emprebon-
der novos negócios. 

O titulo o o diploma do duquo de 
8 Marino nfto custam mais do aS.OI O 
francos. Aproveite, pois, quem qul-
zer. 

A rospeito dos monarchistas do Mo-
naoo, pouco ba que dizer. O príncipe 
é um soberano autocrata como o sul-
tão de Constantinopla e como o tzar 
do todas as Rusiias. Governa por de-
creto ; porém nunca decreta nada. 

Nfto tem ministros, num a^aembléns 
deliberativas, n»m orçamento, nem ser 
viço militar, nem impoitüB. Um só 
juiz de paz basta para compor as de-
savenças e julgar as demandas do pa-
rodusmeia-, som quo as pattes tenham 
do pagar custas ou emolumontos. 

0 princlpado ocuupa todo o ospaço 
de um prumontorio, qra pouao m«is 
vauto quo unia praçi grande ds cida-
de, o quo se espalha deíicio-amento 
nas agoas bzuos do Mediterrâneo. 

E' o Estado independente mais pe-
queno do mundo; o ó o paraíso aonde 
aliiuem os falizes o os ociosos da Eu-
ropa. Áo tudo. uoias quatrocentas fa 
tuilias, seta qntroj devotes polit" 
sociaes quo ro rogalar do vivef, regar 
llôrea e fumar cigarros «o sol. 

\ familia do principe reinante dos-
conde, pela linha feminina, doa (Jri-
maldi, quo dcscondi«m ji do oruza-
doa. Alguns deilea desempenharam al-
to» cargoa ua c^rte dos reis de 
França. 

Em 1848, os habitantes reclamaram 
uma Constituição. O principe fez ou-
vidos do mercador, e elles entfto de-
clararam anui xar se ao reino da Sar-
donba, quo Jogo acceitou. Intervieram 
entfto as potontlas, e u pr|qclpado foi 
rostituido ao sou monarcua. 

Em eonsoquencia do tor o condado 
de Nice sido annexado & França, om 
18il0, a Independência do Estado do 
Monaco ficou sob a guarda e proteo-
çfto da França. 

Em 1870. os monaquenses mexerara-
so o quizeram proclamar a republica. 
Porém ac 'oriinio(lar»m DO logo. Com 
e.ffelto, elles vivem livres e sneogadoe 
soú o governo nominal do um principe, 
que passa qua-i todo o tempo em Pa-
ris, como uiu bom burguoz, o quo 
nunca lb.-s pode nada. Nfto pagam 
coiitiibuiç&es ncpliutpas, nem directas, 
m-tn ludirectas 

Que bfto de, pois, querer mais ? 

(Do Petit Parisien) 

CARTAS DE LISBOA 

Um eaaal infeliz 
Peu-so hontom, à uma hora da tar-

de, no prédio n. fi'J da roa Bella Cin-
tra, lamcntavel desastre. 

O hespanhol José Mordero, praça 
da guarda-naclonal, estando sentado 
& mesa com a mpl^er, Maria Alapson, 
começou a examinar um revólvet, 

A mulher, assustada, disse-lhe que 
o largasse, o qne oile fe» Immedlata-
mente. Ao pousar a arma sobra a me-
sa, esta disparou -ee, indo o projectll 
atravessar o peito do Maria, matan-
do-a qps»i Inítiintaneomente. 

0 marido, allpclnado, desfechou dons 
tiro» contra sl mesmo, estando em pe-
rigo (|e vlfl», po hospital militar, pflr» 
onde foi transportado. 

Deve reallaar-»fl hoje a autopala do 
cadáver de Maria Alaxon, 

Que pândego! 

Hontem.is 7 1)8 horas da tarde, na 
roa da Conoordia, nm negociante de 
fumos, qne tivera lima bóa noticia 
oom ralado a seus negocloa, festejou 
a oom Anita» bebidas, Meando t io ale-

Ka, qne, ao encontra^ nm rondante, 
a perguntou se era sen< amigo a atl-

rou-ia • alie ao» «brapo», 
A praça, qne nfto ectevo paio an-

t o v fol-o levando para o xadte». 
Domingo» da Monra é o nome do 

folifto, que foi em tempo» aasodado dc 
N M M ( W oomroeroi»! teata praça. 

JULHO, 21 

Contlnúa a calmaria política. 
Uns vagos rumores de crise minis-

terial. AliutOís mais ou menos mys-
toriosas a uma negociata graúla Pie 
na vigoncia do poder pessoal. AmblçOes 
mal refreadas do mando. Absoluta In-
dlfforença no povo, quo nem sequer 
tugo, tuas quo vai pagando com língua 
do vatu o quarta. 

— K tuais nada ? 
— Mais algama cousa. 
Nós ainda agora principiamos o re-

cado; o, embora nos escasseiom noti-
cias, a quo vai ler-se tem incalculável 
interesse. 

Trata-se do uma nova pendencia 
Internacional. 

—Mais outra T — perguntará o lei-
tor, quasi inerodulo. 

— Mais outra, o nfto ha de ser a 
ultima. Primeiro, foi a França, depois, 
o Brasil, e agora, a Allemanha. loto cm 
alguns tnezes apenas I 

Sobro a quostfto com a íllomanha. 
nfto ha ainda esclaroctmentos bastan-
tes. Sabo so unicamente qno alguns 
couraçados allomftes entraram no Kion 
go, ao sul do Uovuma, o aili arvora-
ram a bandeira allcmft 

Qu» direito assisto á AHomanba para 
tfto Insollto procedimento ? 

Segundo a convonçfto de I8S6, ce-
lebrada entro Portugal o u Alleioa 
nha. o Rivuma ficou seulo a linha 
divisória das possessó s dos doua pai-
zes, na África Orientai. Em 1892 u 
Allemaiiba allügan-io quo posterior-
mento a 1886 ulquirira os direitos do 
inltfto do ijanzibar, os qnaea so exten-
diaiu para o tul do liovitma, o qun 
Portngal na longa disuusslo quo tiverh 
com aquello sulifto limitara a sua pre-
tençfto territorial ao Cabo Delgado (ao 
sul do Rivu n» a do lOong.», ra ia 
moo por esses direitos. 

A questão foi por uma o outra 
pu to ili batida, sem Mifnçftj, no m rs 
mo aono d» Í8Í)!. 

Por quo principlt) anceitavel os na 
vios alIemfteB so npodurarain r.g- ra de 
Kiongo, som n menor sombra do stton 
çft i pura comncsco ? 

Dwscobliiiaoi algum pretexto para 
jiutillcar ossa violência jf 

O Diário Popular aventa na se. 
guintes i i y p o t l o s q n o vamos copiar 
ipsis L-erbis, d -stacando as do impor-
tante artigo qao osto jornal pubU:a 
sobro tfto grave assumpto : 

O a rios da coita oriental da África, 
p poucos sfto os quo tul nooie mere-
çam, ti rminam goraliuentG o seu corso 
formando deltas, maiores ou menores, 
coitados do canacs, por ondo as eguar 
Interiores vêm deitar-so no mar. O 
Rovuma é desta natureza, o na sua 
foz existem Ilhas, quo tfto um delts 
ou restos do um delta Sendo a bahia 
de I^tongo muito próxima do Rovn-
ma, caatigua qnasi, nfto haverá algum 
biaçj do Rovuma que venha de-
semboecar nolla, o que os ailem&os 
si|stoi)toiq aor q ci)rso principal do 
rio. a quo deve alludir o tratada de 
1880 ontre a AlU-manba o Portugal? 
Nfto temos nonhu u motivo para dar 
qualquer valia a esta bypothesa, mas. 
ua falta do qualquer razfto plausivul, 
carreemos da andar atraz da supposi 
çfto 

4inda outra. 0 regulo de Kiongo 
i\ um patife do níq afabo, ripo, eapor 
to como todos, o qne, quando era sub-
dito do sultfto do Zanzibar, tinha os 
cravos, traficava com escravatura, rou 
bava, talava o fazia quanto lha con 
vinha. Com o domínio portuguez, o 
homom viu cerceadas as suas vanta 
geqs, e mais e» veria, sa fossem atten-
didas as reclamações do sr. dr. Mes-
quita Quimarftns, zeloso o intelligente 
governador do Ibo, o qne por isso 
mesmo neni uetqpro fql considcfado 
no ministério dq marinba, o qual aooq 
solhou o estabelecimento do nm forte 
na verdadeira foz do Rovuma, e de 
nm pofto fortificado em {(longo. 0 tal 
regulo ora so insurgia oontia o go-
verno de Portogal, era se submetlla e 
protestava enbmissfto para o futuro. 
Mas.com o feitio intereaseiro e rofal-
sado dos arabes, estes protestos e es-
t»s (ubmi8sfjes 6?,o pouco de fiar. 

Ora o tal rsgiilo tom propriedades 
no torritorio allemfto da margem di-
reita do Rovuma, o sabe so que para 
cilas eo retirou ba algum tempo, sem 
abandonar u sou domínio em ({longo. 
Que Intriga tramaria elle junto dos 
alletuftes. que promessas lhes faria, que 
do&çõea lhes faria, quo submistOís lhes 
i|)i<irift ? fiariam ou nfto seriam essas 
intrigas fomeuUuiub do jjanjibar? fura-
bom nfto o sabamos, lutM* também é 
possível 

Ultimamente houvo uma contestação 
oom a (/rança, por pauBa de padres 
missionários do Bspirito Santo. 0 go-
verno de Pari» reclamou com vipion-
cia o Portugal attendeu as reclama 
çOes francezas, dizem uns que do mais 
dizom outros que nfto. Levaria a Alie 
man))a § mal essa attenofto com a 
França, recelaria o auRmento do pres 
tiglo francez pela influonola de iens 
missionários ? e viria desforrar-se pro 
cedondo violentamente contra nós, mais 
o)f meuQS inp iMa por ganzlbarlstas 
de nacionalidade portngue^a T Também 
nfto o Babamos, tpas tombem è poeyl 
vel, 
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A lnaugnraçlo da doca do Bolém 
foi hontera brllhantomento festejada. 
Houvo regata, bodo a 100 pobres, fo-
go de viatas na dgça, etc, 

0» fe gtej gs foram promovido» por 
uma comuils-Ro do oommprclantes de 
Belém. 

O escnlptor Moita fei ante hontem 
ontrega dos túmulos de CamQe» e Vas-
co da Oama t commlsafto encarregada 
de dar comprimento ao legado Luiz 
Soriano. 

0 glotjoso poeta Jo|0 de Deua foi 
passar a Pe<M*D oaime^a em Alopba-
ça, onde vai completar a convalescen-
ça da enfermidade qne ultimamente 
soffnn, 

Ao chegar Aqpella ytll», o Immortai 
anetor da Cartilha Maiernal teta alll 
a mal» enlhv>last|c» e afTectuoaa ra-
cepçfto btvppdo mP»'®»», foguete», « w 
che au flamhtausc, etc. 

Plnon-M ba dlaa em Paria madame 
Laveilent, qne rtaldla multo tempo em 

LisbOa. Foi a modista predllecta da 
rainha D. Maria II. Deixa uma fortu 
na euperior a oom contos, que fica 
pertencendo a quatro sobrinhas, uma 
das qnaes é madame Alice Neuvllle, 
muito conhecida nesta capital. 

Dosoobrlu-se na alfândega um rou-
bo importante no despacho do trigo. 

E' a hora das liquidações. Nada de 
espantos. 

Pela nova reforma militar, prestes 
a apparccor, o sr. D . Carlos será no-
meado commandanto em chefe do exer-
cito. 

Sondo assim, o numero dos ofilclaes 
da sua casa militar vai ser muito au-
gmentado, como o exige aquella posi-
ção . 

Palavras do Jornal do Commercio : 
• E' agora assim a fórmula do jura-

«mento no exercito: Juro defender a 
«constituição política da monarchia. 

«Dantes era assim : Juro defendera 
'constituição política do paiz 

Falleceu a sra. D. Lncy Ferreira 
Pinto Basto, esposa do sr. Eduardo 
Ferreira Pinto Basto, presidente da 
Cantara do Commercio. 

Uma revista vinícola Ingleza The 
Wine Trade Bêview, descrevendo os 
prodactos portngueies que se enoon-
tram na exposiç&o dp Anvers. diz: 

Esta secçfto (Portugal) nfto estava ain-
da aberta ao publico, na eccaslfto em quo 
aili fomos. Sindo nos, porém, permit-
tido entrar aili, vimos as seguintes 
iustaliações completas : 

Srs. Clemente Menezes & Filhos, do 
Porto, vinho do Porto ora cascos. 

C. K. Colleia, do 1,'shõa, vinhos 
branco3 o tintos. 

Os srs. J H, Audreson, do Porto, 
Constantino de Almeida, de Qaya, o 
Oliveira, Beabra 4 C , do Porto, fa-
zem eonjun taiueuto uma exposiç&o 
dos si us vinh. s do Porto. 

Os srs. O Herold A C.. do Lisbõa. 
fazam uma bVa exposição do rolhas o 
do cortiças. 

Acabam do ser publicadas na fniha 
ofiicial as s-intanças polas quaes o Tri-
bunal do Commarcio declarou om es-
tido do qnobra a firma commerciai 
Ounlia Porto, Irmftos e os socios quo 
a compõem; Jofto da Silva Araújo, 
único representante o proprietário da 
firma Níalerbtifheim & C., suecesso 
ros, o a Companhia Editora da Publi-
cações Iilustradas. 

Paginas extrangeiras 

(TraducçlU) para '> Commarcio) 

O cão no high-life 
Qósto do cfto... como toda gente. 

Nfto posso vor boffrer os anlmaos.. . 
como a maior parto daa pessoas. NftQ 
levo, poróm, esto sentimento até â 
Idolatria. 

Sar me-ia muito d"sagradavei deixar 
um animal estremeocr de frio, morrer 
de fome, arquelar do dór, mesmo 
quando esse animal nfto mo perten-
cesse, mas nfto poderia comprehendcr 
quo lho prodigalizassem cotisas do quo 
tantos humons s&o obrigados a pri-
var 6P. 

• Hdo me atreveria a fazer uma sopa 
para os meus gatos, de leito co:u bau 
nilha o da biscoutos, nem a fazer co-
mi)1 o dia inteiro deliciosos eequilhqs 
a um jfii/fon, nem offerocor ftlet de 
carne ao meu dlnamarquez, ou peixe 
fino a um Turra Nova. Pensaria quo 
ha criancinhas o enfermos a quem ossas 
iguarias delicadas couviriam melhor. — 
Em compensaç&o. havia de querer qne 
a sopa do gatQ fosse suficientemente 
copiosa, o repartiria 'do bôa vontade 
oom nm cfto a gulodlco que eu me ti 
vetf concebido para a minha sobre-
mesa, pois que tá a mim prjvaria. 

Do mesmo rnoag, se cú tivesse um 
cfto do pello curto, um cfto cblnoz, por 
exemplo, julgar-mo ia digna de repro 
heqsfto de f̂ zei-o qsar capa de 
pelacia forcada de seda, raas sgasa-
Ihal-o ia bem do frio oom um panno 
quente e simples, qne eu mesmo toria 
cortado, para qne floasse mais ba-
rato. 

Daria de bom grado ao roçu cfto, 
ao meu gato, uma boa aímofada, cuja 
capa fosso modesta, mas assolada o 
confortavelmente guarncoida-tem-ce 
o dever do tomar cuidado com o bem 
estar desses «eptep lqferiofes» quo 
reduzimos a escravidftò -ma» negar-
lhes ia camas do velludo bordado e 
berços enfeitados de ronda o do fitas. 

Q u ro quo os meus animaes comum 
on.) utensílios BOIJS, cijidadosanioiito 
iayado», mi»a n̂ o ifisi ûse,ar "para 
elles louça da C||ina, do Jjpfto, do 
Sèvros ou de Nevcrd, ainda que fusto 
milllonaria. 

pessoas cstfto longe do par-
tilhar a mjnlia oplplfitt, polo que ba 
grandes fabricantes, cabeilelrelros, sa-
pateiros, joalhairoB o armadores para 
oftes, 

Q animal quürldfl durmo em um 
edredon de seda muito macio, dentro 
de nm oc-ato fino, perfumado, forrado 
de seda, cobarto de renda, enfeitado 
de rosas e de fitas. 

A sua eai»|l|ia para dqr^nip o dia, 
nma alui jfad^ ut-llçad^mente hor-
d a . . . . muitas vezes pelas fqrniQsaa 

mftos do uma amiga d» dgn«, T'«-
mmrse antro mundana» eme» peque-
nos preaentee, e acontece qne, oiuquan-
to a marqneza trabalha para Chipette, 
a joven duqutza empallideoe por 
cansa de ChQchIU, 

Ao levantar, o cfto toma nm banho 
perfumado: Chochotto on Chipette 
poaane a sua banheira da oryatat, as 
soas esponjas particulares, aa ma» 
águas do cnelro, aa sua» toalhas com 
a» sua» Iniciaes, e, até, um eatojo de 
tollette i pentes, escovas, etc. 

Servem lbe depol» nma refalçfto cx 
ceasivamente delicada, em balxela 
maravilhosa (mala nm pretexto para 
pre«entes). 

Depol», recebe a visita do medloo, 
aablo veterinário que »e foi uma ea« 
peolalldade das doenças canina». Quan-
do deaapparece o príncipe da áolenoia, 
cbega o oabelletretro.,. ae aa trata 
te um o*o da palio oomprido. 8 ' pre-
ciso ton»qrar ou frisar, gata ultima 
operaçfto nfto a» faa aam alguna ge-
mido». M u » dqna loatota, repete ao 

DMborrlabo qne aa dava aakar aeOrer, 
para Mr bonito on bonita. Um punhado 
te pailo« «, afinal, ponteado no alto te 
otfrrya 9 t i n te n u m u bntfte gta 

da cór prediiecta da dona on de har-
monia com a cér do animal. 

Uma fita ogual cerca-lha o pescoço, 
Independentemente do rico colar de 
metal; onfiam nas patas do cachorro 
as suas argolas do prata oa de ouro, 
oravejadas doturquezas ou de grana-
das, calçam lbe botas de pello de 
Suécia, cobrem-no com o sobretudo, 
escolhido segundo o tompo, o a cami-
nho para o passeio bygienico. 

Sejamos booe para com o animal. 
Os lobos sfto nossos irmftos o as an-
dorinhas nossas irmfts. Sejamos an-
tes protectoros do quo donos dos ani-
rnaes quo possuímos. Os nossos slmi-
Ibantes tfltn, porém, mais direitos ain-
da á nossa solicitude, & nossa oom-
paixfto. B tfim necessidades quo a 
natureza nfto deu ao cfto. 

B A H O N B Z A STAPFE 

Não eopanem nunca I 
O erro é de onto e a verdado do 

prata. Vaie bem a pena repetir cons-
tantemente, no interesse da hygiene: 
Nfto ospanem nunca, limpem 1> Nfto 

façam um trabalho do Penelopo e nfto 
introduzam nos pulmóes, na bocca, a 
poeira inerte ou organlsads, tranquil-
lamente deposta nas paredes o nos 
moveis. Com o espanador, fazera-na 
passar para o ar, ao alcance das vias 
respiratórias. 

Ora sfto precisas mais do vinte o 
quatro horas para qne toda a poeira 
levantada torne a cahir sobre OB ob-
jectos espanados. Vlnto e qnatro horas 
de atmospbera viciada 1 Todos os hy-
gienistas repetiram depois de nós: 
«Cuidado com a poeira 1» E ha ten-
dencia, nos círculos em que so racio-
cina, para substituir o espanador pelo 
patino. 

IV nosto momento bom escolhido 
quo noa vôm propftr empregar o ar 
comprimido, quo cortas companhias 
fornecem para espanar por atacado I 

Nora espar.ado os. nem escovas, etc.; 
UIU simples tubo flexível urinado do 
uma lança om coinmunicnçfto cora um 
reservatório do ar comprimido I Anda 
se com o tubo peito doa movais; o 
ar sai como um furac&o, limpando a 
buperloie doa objoctos. expolllndo a 
poeira, o descobrindo-a mesmo nas 
mais pequenas cavidades, mosrao no 
tocido dos pann 18. Ahi e9tá nma cou-
sa engenhoaa I O ar aat sob a pressfto 
de í) a 5 atmosphoraB. o será utilisa-
do como a égua que jorra da extre-
midade dos tubos de irrlgaçfto. 

O inventor do syrtoma diz benovo-
lamente: <Os madlcos devcr&o cora 
dobrada razão aconselhar o empre go 
desta vassoura atmospherics, pois ex 
pello os microbios mais tenazes e, 
justa oompansaç&o (?), doícobro os 
mais bom escondidos o opéra a sua 
diffus&o.» K' nm cumulo. Pois quo I 
havia aili sobre o valho bahú um mi-
cróbio da escarlatina, nfto fazia mal a 
ninguém; havia um baclllo da dlphte-
ria no alto do armário do espelho, es-
tava ralrrando tranqniilamante, para 
morrer um bello dia. Depresaa, tire-
moi OB o atiremol-os bom ao alcance 
da booca o do nariz, e engulamo! os 
ou respiromol-os I Mnito bom achado I 

O tystema ó simplesmente absurdo 
o perigoso. So quorom absolutamente 
introduzir a meclianiea para espanar, 
existe um meio racional do ae livra 
rora da poeira E' adoptarom o systcraa 
inverso o substituir ao ar comprimido 
o ar dilatado. Com uma laaça e ura 
tubo pneumatico qua to passará «obre 
os chjectos. a-pir-.f-ro A a poaira, far 
so á entrar om um reservatório, livrar 
8o«fto delia OB objoctos e, o quo é mnito 
mais Importante, limpar so á o ar do 
aposento. J á se têm feito e.'aovas ba 
soadas neste principio racionai. Fil-
trar-se ít assim pouco a pouco a atmos-
pbera, que flcarftiimpa. 

Cora o meio preconisado, sujam-na 
o sujam o pulmfto; systema por tys-
toma, n$o ha quo hesitar- Mas o ar 
entra depressa pelas Janellas e portas 
o é preciso que assim seja, pois nfto 
poderíamos viver no mesmo ar, de 
sorto qno aqui ainda se «nda em um 
circulo yíciosp. HstararaoB sempre ro-
deados de poeira, e ella estará cons-
tantemente nos moveis. Trata-se, por-
tanto, apenas de rednzir a sna propor-
ção o monos possível e, sobretudo, de 
nfto a fazer girar pelo ar. Ahi egtá 
porque, pof co^acian ia, mas sem es 
parança do ser ouvido, repetiremos 
ainda e sempre: 

«Nfto espanora nnnca, limpem I» 

HENR I P S P A R V I L J L ^ 

O ohapau de Oarnot 
A f.atnilia ilo Carnot mandou reunir, 

como preciosas re|it||llí)9, q fnu-
pa o objjutíta qno o infeliz prcsldento 
trazia coing go no momento do htteu-
tado do Lyon. 8ú uma cousa nfto se 
podia achar : o chifeii de Carnot Ura 
acaso b ra carloao tiouxq a ŝ aftos 
dt> família, 

11 atro os Vnedlcos qne chrgaram pri 
melro á eab c Ira da Catuot, achava-
se o dr Qirard, mniw do Chaibonniè-
ras, eataçfto situada ás portas de Lyon 
O »r. Qlrard, vendo o presidente ro-
deado inala do quo ora preciso de ilius-
tres colíegas, qulz aahír do quarto do 
doente, mas, no momento do a fazer, 
procurou om vfto a seu chapéu ontre 
oa que tinham sido deitados aqui o 
acolá, na pressa do primeiro momen-
to do penico 

>•-01119, devo eer «sto. disse o co-
ronel Ch .ruoln, designando lbe um, de 
baixo de uma cadeira, 

O doutor agarrou no chapéu e.uroa 
ve» fora, nfto pensou mais em verifl-
car BO era realmente o sou, pois ca-
bia-lhe na cabfqa. Km casa, pendnron-
o em um cabido e, como costumo no 
verftQ usar chapem do palha, nfto ten-
são mal/no outro, quo teria ficado es-
quecido no seu logsr, se uráa cerimo-
nia nfto tivesse obrigado o doutor a 
servir ao delle. 

Olhando machlnalmonto para o in-
terior, viu quo o forro, a niafca do fa-
bricantee a» Iniciaes tifto eram a» do »eu 
chapou, Acndlndo-ihe á memória a re 
oord«çfto da noite fatal o vendo aa Inl-
ciae» de Carnot, nfto duvidou de que 
fotae o chapéu do Unado | residente. 

Escreveu logo para Paris ao coro-
nel Cbamoin, para pedlr-lbe qne infor-
maiaa a família desta descoberta. O 
oorooel raapondea -lhe.da parte te mme. 
Oarnot, Uma carta de agradaolMntoa. 

A M Mt t como o chapei, agora bla-
torieo, de Infelli presidente chegou i a 
mftoa te mme. Carnot, qne o ooUoeou 
perto Ia» outra» lttabrançns qaa kfa-
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THBATRO 8. JOSÉ 

Multo fraquitaa casado sexta feira, 
cora 0« pescadores de Nápoles, uma 
partitura deliciosa com um libretto in-
snpportavel, quo Bervlrla para panto-
mima do circo, so o dosplsBera da sua 
rica vestidura musical. 

O desempenho foi multo regular, ca-
bendo as honras da noite á sra. Itália 
Calvé, quo cantou e representou com 
bastante graça o eett papel, sendo ap-
plandlda na cançfto FunicuVi-Funi-
cu lá. 

—Hojo, erafim, a D. Juanita, era 
quo a estlmavel actrlz sra. Qori Pus-
quali tem um dos sous melhores pa 
pels. 

E' pena quo o papel de D. Porapo-
nio, o aloalde, nfto fosso distribuído ao 
sr. Mllzi. a quem a empreza parece que-
rer poupar, o que nunca fez, entre-
tanto, com o notável actor Mar-
ch»ttl. 

Sfto cousasI 

POLYTIIEAMA 

Embora menos numerosa do qno na 
primeira noite, ainda foi muito regular 
a concorrência ao espectaculo do an-
te hontem. 

Os trabalhos agradaram o nfto fal-
taram applausos ás pradllootas do pu-
blico, heroínas da eqnitsçfto o da 

giga-
—Está annunciada para hoje mais 

uma variada funcçfto. 

Escrevo o nosso correspondente em 
Llsbôa: 

No elegante thoatro da D, Amélia, 
tém continuado, cora sorte vária, os 
ospectaenlos da companhia hospanhola 
do zarzuela. 

Das peças quo tom representado, 
poucas obtiveram um êxito complolo. 
To Ias tfto j á multo conhecidas do nos-
ÍO publico. Talvez so deva attribuir a 
essa circuniStancla a sobriedade nos 
applausos, porquo a companhia tem 
artistas de muito merecimento. 

-Na Trindade, está em ecena a re 
vista Sal e. pimenta, de Souza Bastos, 
quo tem agradado mnito. 

Este trabalho prima, sobretudo, pela 
originalidade, —no quo vantajosamon 
to se dietinguo das estopadas qne é 
do costumo exhibirem ao noa nosses 
palcos, em obras do mesmo gouoro. 

—No theatro da Avenida continua a 
provocar a gargalhada e os applausos 
A filha do Thomé Feijoca. 

—Na praça do Campo Poqueno rea-
lisou so a fosta artística do Alfredo 
Tinooo. 

A praça onchcu eo completamente. 
Como a oorrida foi organisada por 

ura cavalleiro, a parte principal da 
lida pertenceu ao toureiro a cavallo, 
om que muito se distinguiu Fernando 
de Oiívelra. Alfredo Tinaoo esteve á 
altura da sua fama, quo é justificada. 
Os restantes, assim.. . asbira...» 

Pelo nosso Estado 

0 pequeno que, conforme noticiá-
mos era nosto numero dc hontom. 
fóra ferido por ura bond da linha do 
Paquetá soflreu a amputação dos da-
dos, visto ser impassível a sua con-
servação, tal era o estado om quo se 
achavam, 

Coitado 1 fica Inutlllaada para todo 
trabalho manual. 

—O nosso estimado collega do Dia 
rio pede o auxilio do commercio san-
tlsta para so obter o Instrumental pre-
ciso para a organlsaçfto de uma banda 
marcial, composta dos raneicos do ter 
ociro hatalhfto de policia, a|ll aquar-
telado. 

Para osse fim, ficou aborta uma lista 
na qual scrfto registradas as dádivas 
que forem romettidas áquelle pcrlo-
dioo. 

—Foi preso, & reqalslçfto do chefe 
do policia, o italiano Vlconzo Santoro, 
que seguia para Nápoles a bordo do 
vapor ííatteo Bruzzo 

—A demora inqualificavol a quo sfto 
obrigados os vapores o navios quo do 
mandqtp aquelie porto, para atracar o 
descarregar, faz ndo dcepezas desne-
cessárias de eBtadia, tom dado origem 
a várias reclamações 

Para rftso ab-qrdo ehara*. 0 D'*-
b a attonçfto do sr. In«p«;tór da ai-

Faudrga, 

. -í 'Sítlram paia esta capital dous 
indivíduos presos a bordo do um va 
por txtraegi lro o quo prt tendiam au 
sentar-se oiaudistiuamcuto. 

Assumiu a dlrecçfto do Diário o isr. 
Nogueira do Carvalho. 

Existiam ante-hontora na esiaçfto 
daquella cidade 142 wagons da Mo-
gyana, carregados com café destinado 
a Santos, 

Aa remes»»» angmentam diaria-
mente, ' 

SALTO DE ITT) 

Iistove alguns dias nsquella pltto-
resca looaiidado o dr, Seizedello Cor-
reia, qne aili fóra Inspecclonar os t-t-
tabelecimentos da Companhia Cultura 
a Tecidos de Algodfto, da qual i pre-
sidente, 

—Parece qne a fabrica de papel alll 
existente vai sor arrendada, como-
çando a funcclonar dontro de pouco 
tempo. 

INDAIATDNA 

Dos ofcolas publicas designada» para 
eqnella vllla, em numero de quatro, 
apeaa» ««té provida uma para o sexo 
feminino. A» outras ha tempo quo nfto 
funocionam, por falta te profetcore», a 
despeito das reeiamaçOe» do inapcctor 
do dUtiloto o te Municipalidade. 

A populaçilo escolar j á é bastante 
numerosa e o provimento daa escola» 
ImpOi-ae oomo neeeasldado Inadiável. 

de 

Mo ulUmo Mbbado, o» Italiano» Ale-
xandra Perólia e Ângelo Sallonl tra-
varam-ae da raióM a passaram a vlaa 
te ftoto. tendo aata ferido. 

O offenaor foi preta 
—Roallson-ae alll, com grande pom-

pa, s fonte d« Bem Jaau», 

E. F. Paulista 
Mala uma prova do zelo da Snpe-

rlntondcnda das Obras Publicas forne-
cemos hoje aos noseos leitores, sendo 
aquella repartlçfto ainda mais digna 
de louvor, pela espontaneidado com 
que procede. 

Eis do que so trata: 

« S . Paulo, 10 do agosto do 
' illuftrada redacçfto d '0 Commercio 
e 8. Paulo.—Tendo lido om nma no-

ticia do Rlo-Claro, pnblicada em vossa 
folha de 2 do corrente, qne na esta-
ção da Companhia Paulista naqoella 
localldado as cargas eoffriam grande 
demora, offlciel no dia seguinte ao 
sr. dr. Inspoctor gorai, de coja ree-
posta, om data de 6, transcrevo os se-
guintes trechos: 

< Esta Companhia, logo qne o mo-
vimento do trafego comcçon a to-
mar Incremento, o quo tove logar 
de 15 de julho ora deante somente, 
começon a augmentar o pessoal de 
trabalhadores das estaçOes de Cam-
pinas e Rio-CIaro, para attender ao 
serviço. 

« Tendo dificuldade de conseguir o 
pessoal preciso, apezar de ropotidoa 
annunclos nos jornaes de Campinas 
o Rlo-Claro, resolveu augmentar 
nessas estaçõos o jornal dos traba-
lhadores d os armazena, de 33 e 31200 
qno percebiam a 3150", e esslm fe» 
novos annuncios naqnellai cidades e 

« ainda na imprensa do 8. Panlo, or.de 
« a São Paulo Railtcay tem traba-

lhadores para o mesmo serviço a 

< 3 t por dia. Temos admittldo bastante 
« gonte e a prova terá v. t. no se« 

gulnto: 
« Era jnnlio do 1801 o numero de 

« dias-trabalhadores foi de 2.110 em 
Campinas o de 017 em Rio Claro ; 

« ora julho, esses números passaram a 
« sor do 3.170 om Campinas o de 948 
« em Rlo-Claro, notando so que tó da 
« 15 do Julho em deanto é que prin-

< cipiámoa a augmentar o pescai noa 
« duas estações. 

• O serviço, pela Mta do pessoal, 
começoj! a ficar nm tanto prejudi-
cado no quo diz respeito á baidea-
çfto, mas desde fins de julho quo 

« so acha poifeítatnonto regularisa-
ilo em Campinas e om Rio Ciar», 

« na parto reforente ás cargas da im-
porta çfto. 

« Qnanto ao café procedente da li-
nha Rio-CIaro, ainda nfto pudo oon-

« seguir põr em dia easn BOI VÍÇO, bal-
« deando em 31 horas os vagões re.ie-
« bidos como so faz cia Campinas, 
« mas esporo chegar a osso resultado 
« ora poucos dias. A domora, porém, 
« nfto tem sido grande, porquanto os 
« vagõ08 raais demorados cm Rio-Ò^ro 
« por baldear esperam apenas. 48 ho-
« ras, inciusivò duas noites » 

Sou, oom subida estima—v&sso lot-
tor assíduo, etc. — Engenheiro J o s í 
Luiz COELHO, cbefo da, aegunda 8eo-
çfto.» 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 1 0 DE AGOSTO 

Julgamenlo» 
Habeas-corpus 

Santos—Paciento, Manoel Lopes 
Vieira. Concedoram a impetrada or-
dem para quo seja apresentado o pa-
oiento á 1.» conferência, prestando es-
clarecimentos o juiz de direito e cita-
da a parte civil. Uoanlmemeute. 

Recurso erime 
Dous Córregos—Recorrente, tenen-

te Joaquim Pereira da Rocha Camar-
go. Rooorrida, a Justiça. Negaram 
provimento, Bondo confirmado o de*, 
pacho de propuncia. Unanimemente. 

Appsllofda eríw« 
Mocóca—Appellante, Marinho José 

dos Bautos. Appellada, a Justiça. NV. 
garam provimento, por nfto haver pre-. 
teriufto do solemnidades snbBtaoaiafS a 
ser iegsl a pena imposta. Unanime-, 
mente. 

Appellações eiveis 
Capital-Appellante, a S. Paulo 

Railway Company. Appellado, Roberto 
Normanton. Vencida a preliminar de 
nfto se poder conhecer, na instância 
da appellaçfto, da quostfto do incompe-
tência, já decidida em recurso te 
aggravo, no incidente da excepçft* 
opportunamento oppo&ta, contra 
votos dos srs. Brotero, Xavier * d 

ledo. Oliveira Ribeiro e f ' To-

ma, tendo o p r e t i dm" -"beiro LI-
proferido voto de " d o Tribunal 
ta prelimin»- _ '"'sempato sobro es-
u,)» r*- ' Rcecboram os embar-
? . reformando o accordara em-
«aigado. confirmarem a fentonça pa-
ia o e(feito, porém, do liquidar so na 
oxocuçfto a Importância dos serviços, 
a cujo pagamento está obrigada a ré 
appellante, contra o voto do sr. Oli-
veira Ribeiro, que, rejeitando es era-
bnrgos, reformava a bonteuça »ppella-
da. O sr. Cannto Saraiva vetou pola 
confirmação da sentença do I.» ins-
tancia, eetu rebtrlcçõee. 

Capital - Appellante, David BarceN 
Io» Appollado, o juízo da '2.» vara 
oommerclal. Nfto tomaram conheci-
mento, por nfto 80 tratar de embar-
gos Infringontes do julgado. Unanime-
mente. 

Capital—Appellante, D . Maria Ale-
xandrina de Moraos Bastos. Appella-
dos, Barrozo & C. Negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Capital—Appellante», conselheiro 
Joaquim Pedro Vlilaça e outro*. Appel-
lado*, D. Fortunata Jzanra da Roeh» 
e outro. Deram provimento, sendo re-
fotmada a sentença appellada. Una-
nimemente. 

Capital—Appellante, D. Anna Marte 
de Almeida Lorena Machado. Appella-
do, dr. Bmillo Olivler. Negaram pro-
vimento, «endo confirmada a lenteoçà 
appellada, contra o voto do sr. Oli-
veira Ribeiro. 

Aggravos eiveis 
8. José do Barreiro-Aggravado, dr. 

Joaquim dos Santo» Mogalbfte» Jú-
nior. Aggravado», D . Ar na Joaquim 
Ribeiro de Magalhftc» e outros. De-
ram provimento, «endo reformado o 
despacho aggravado. Unanimemente. 

Csmplnaa—Aggravantee, Sallf» V . 
Lame e outro». Aggravado, o julxo. 
Nfto tomaram conhecimento, por a t e 
constar o ' •"- "-* ' - ^ ^ termo de interpoalçto enaa i 

a recurso devidamente aro-
ceasado. Unanimemente. 

Bragança- Aggravanta, Uidro Oo-
e» Teixeira. Aggravado, Olímpio F*> 

H* de Araújo Ctatr». Deram provi-
manto, para que 
emhargoa oom 
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Faoeolas 
0 modioo á oabocolra dam lolto: 
—Doa-lhe » caboça 1 
—Não, senhor. 
—Come bem ? 
—Sim, senhor. 
—Sente 89 cangado quando anda 
—Náo, senhor. 
—Bem. Procurarei fazer com quo 

deiapparoça tudo Isso. 

Entro maridos : 
—Sibos ? Vou divorciar-me... Não 

posso mais aturar minha mulher I 
—Dosso mal ostou ou livre. A ml 

nba ó um modelo. 
—Isso 6 raro I Uma mulher mo-

dolo I 
—B' vordado. Passa os dias nas 

olQjlnas do pintura. . .B' um mo-
delo. . . v i vo . . . 

Sec re t a r i a s 

J U S T I Ç A 

Nomeou as Bogulntos auctorldados 
polictaes para a cidade do Queluz : 

1.» supplcnto do dologado do poli-
cia, tononte Antônio Cyrino da Silva 
Leito; . 

2.» dito, capitão Anseiil» Raymundo 

da Silva : 
3.» dito, capitão Josò do Freitas bil-

va Júnior ; 
4.» supplento do subielegalo de po-

licia, tenonto Manoel do Nascimento 
Pereira do Magalhães. 

— Dsspac-iou o requerimento de 
Anastaciò do Andrade Lima, tononto 
do 3.» batalhão policial, pedindo «0 dias 
do licença para tratar do nogooios do 
seu interesse. -Coneodo. 

— Bnviou ao chefe do policia, para 
Informar, o requerimento da Compa-
nhia Tolephonica do Kstado, pedindo 
pagamento da quantia do '2:720$, pro-
voniento do aluguel do apparelhos to 
lephonicos. 

— Exonerou, a podido, do cargo de 
1.» aubdelegado do policia do Santo 
Antonio da Alegria, o sr. Josó Joa-
quim dos Iteia e nomeou para o subs 
tituir o sr. João Baptist* do Souza 
üsorio. 

— Solicitou do sr. socrotario da 1' a-
zonda os seguintes pagamentos: 

Da 1:005$9Ü0, proveniente de gaz 
consumido 110 quartel da Luz, durante 
o mez de julho ultimo ; 

D i " vencimentos, relativos ao mez 
findo, das praças que compilem o des-
tacamento policial do São Vicente. 

— Concedeu ao alforas do corpo do 
bombeiros, Arthur da Graça Martins, 
tres mezes do soldo para aequisição 
de fardamento. 

INTERIOR 
Dnelarou á Ciraara Municipal de 

Rio Claro, oin resposta ao seu offlcio 
.Ho 16 do IU z pass ido, em que solicl 
tava a garantia do juros do H % so 
bre o capital do 2:100$ eom que 
Companhia Meehanlca Industrial Rio-
Clarense 85 coropromette a estab docor 
naquella cidade o serviço do abaste-
cimento da agaa o de u ua ródo do 
exgottos, que deve agujrdar os ostu 

-dos defluitivoa do saneamento. 
— Tambom ommunicou á Câmara 

Municipal da Xiririea, e u resposta ao 
seu offleio de 29 do jutiho passado, 
que opportunamonte será attondido o 
seu pedido do um auxilio para a cons 
trucção do um porto o de uma pouto 
naquella localidade. 

—Exonerou a podido, do logir do 
amannense da Esoola Polytwchnica da 
capital, o sr João de Arruda Loito 
Penteado e nomeou para o substituir 
O capitilo JJSÓ Gustavo Leite de Ar 

—Despsehou o offlcio de D. Miria 
Margarida Pereira, pedindo para sor 
nomoada professora provisória d i 
freguezla do Espirito Santo do Rio 
Pardo, ora Botusatú - A' Directoria 
Gorai do Instrução Publica. 

AGRICULTURA 
Communlcoa ao ar. secretario da 

Fazenda o ao direetor da Suporinten 
dancia das Obras Publicas que, po 
decreto da presente data, foi permitti 
do aos engenheiros Júlio do Sá Rocha 
o José da Costa Ribeiro permutarem 
os cargos do ajndantes quo exercem 
na Repartição do Águas e Bxgottos 
da capital, conforme rcqnercram 

—Participou ao sr. secretario da 
Justiça acharem so feitos os concerto» 
necessários no encanamento da latri-
na d > eorpo da guarda do Palacio do 
Governo, conformo sua requisição. 

—Despachou OÍ requ»rimeutos de 
Beaver & Lauriore, pedindo certidão 
dos contractoa da Companhia V.ação 
Paulista, do 10 de novembro de lc!7 •» 
e 22 do agosto de 1885 —CartiUque-
66 o que contiverem 

I n f o rmações 

H Y Q I E N E 

O dr. Parla Bocha, Inepector sanl-
tarlo, Intimou bontom o proprietário 
dos prédio» n«. 4, 0 e 8, da rua Ria-
chuolo, a fechal-os, por se encontra-
rem iohabitavola, sob pena do mul-
ta. 

Intimou tambom 09 proprietários daa 
casas na. 7, 10, 18, 20 o 38 a fazo 
rem divoraas modlflcaçóo3 precisas á 
bOa hyglono. 

—No Mercado Grande foi houtem 
apprehnndida polo dr. Paulo Bourroul, 
inspector sanltarlo, grande quantlda-
do de polxo em mau estado. 

—Polo Inspoctor sanltarlo dr. Bon-
to de Souza, foram Intimados oa pro-
prietários das cBsas 137, 139 e 14, 
da rua da Concórdia, para substituí-
rem aa actuaos latrinas por bacias 
quo communlquem com a rôde do ex 
gottos e a collocarom ralos para es 
coamonto das aguas pluviaes e ser-
vidas. 

I M M I G R A N T E S 
Movlmonto da Hospelarla desta ca-

pita', no dia 10 do agosto : 

Existiam 1034 
Entraram — 
Sthiram 83 
Existem 9 j á 

D>s 82 quo sahiram, ombarcarara 
41 para o interior e 41 ficaram na 
capital. 

39 empregados de fazendeiros proou-
raram 444 famílias. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dosti 

capital foram hontom abatidos : 

100 rezes ; 

49 porcos; 

13 carneiros ; 

4 vitcllos. 

P O S T A R E S T A N T E 
Jalk - Segue segunda carta para 

Jundlahy. 

RELATORIO 
APRESENTADO 

Á ASSEMBLÉA GERAL DOS ACCIONISTAS 

Secção livre 

DA 

Companhia Viação Paulista 
NA SUA REUNIÃO 0BD1NAUIA 

E M 11 D E A G O S T O D E 1 8 9 4 

PM.0 BIÍLL PTLHHLOHNTB 

João Pinto Ferreira Leite 
I M n E C E H n o C O M S K I J I O F I S C A L 

Sr». Accionistas, 

No dosí3i,Hntn da anis attrlbnlçõíj, o Conselho Fiscal d» Companhia Via-
ido PaulMa vem oferecer parecur rolatlvo ás oontas do anno findo a 1893. 

Do exame doa livros o balançoB da Companhia roaulta quo ao acham olles 
eserlpturadoa ora devida ordara e os aaldos das contas conformes com as ver-
bas do balanço ora apresentado. Attesta o desenvolvimento progressivo da 
empreza a elevação da reoelta á Importante sorama do 1.631:509$703. Infe 
lizmnnta teve também enorme augmento a despeza, devido às cauaas extra 
ordinarlas o transitórias que vfto apontadas (10 ralatorlo da Diroctorla, nio 
periulttlndo assim a distribuição do dividendos. 

E' cert) o crescimento da renda no corronto anno de 1894; tanto mais 
que nesta período ò quo so pnde ão aceentuar aa vantagens da fusão com a 
Companhia do Carrls do Ferro, que vaiu trazer a esta ornpreza a exclusiva 
poaso da viaç&o urbana da Capital de S Paulo. 

E' provável a raducçfto da dospeza, attenta a organlsaç&o regular do 
serviço o a biix» doa preços das forragens, qne, por eHaito daa diffleuldadea 
de co nmunicaçao com o Sul da Uni&o nos ultimes tempoa, chagaram a prr-

j ços fabulosos. 
' B', pois, noasa opinião que parooem terminados os sacrlllclos dos srs. ao-
| cionlBtas o que breve' começarão a ter a justa remuneração dos capitaes em-

pregadas . 

Louvando o zelo da Administração, somos de parecer que devem a8 suas 
contas fer approvadas. 

S. Paulo, 30 do julho de 1894. 

C. Teixeira de Carvalho. 

Pelo Bancu de Crodito Real do Brasil (Carteira Commercial), 

Honorio Ribeiro 

empregas de viaçto de 8 . Paulo e Santo», pela grande crlM de tranaportes, 
quo determinou roducç&o no movimento garal :do paesagolroí. bagagona e 

irgaa, aggravada ainda pela retirada de grande numero de Indlvlduot para 
Interior e exterior do Batado, e, por ultimo, pela revolta de parte da Arma 

da Naolonal, que quaal paralyaou o movimento marítimo e commercUl fle 
Santos, retrahlndo a exportação o importação. „ , . „ , „ 

Mas, apeiar de taos causas, a reoelta om 8. Paulo angmontou 710:07o»»33 
ou cfroa de 70 % «obre a do anno anterior, que foi de 1.038:714Í9U0. 

A média mensal da reoelta de 1893 foi mais de 2l0:000$00j, Isto 6, 
maior de 113:000»00«, da de 189'/. Mas, para faierdee Idéa do seu ereeel-
mento, a Directoria declara que no presonto anno de 1891 a recolta^raenaal 
das duas socçOos do 8. Paulo o Santos Jà sobo a 260:030»000, ou 3.000:0()U»00(' 
para todò o anuo. 

V6 se, portanto, que a renda teodo a cresoor, ombora as causas depres-
soraa ainda persistam em grande parte, o qne conoorro para melhor provar 
o asaorto da Dlreetorla Bobre o grandioso futuro da noaaa Companhia. 

Do segulnto quadro verlfloa so a porcentagom do crescimento na secçao 
de 8 . Paulo : 

oral de 

F E R I A D O 

Hije, om virtude das uleiçõss para 
dous vereadores, conservam so focha 
das as repartições publicas. 

C A M A R A ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimoniao3 : 
Bí, a favor de C irlo Tunaro o Ca 

rrtiiná Polignanl. 
f -'s&) da parocho encommenda 
rtv,. i,ia d4 piadida do Soro 

do da pafov- padre Pedro Mar 
caba, a favor nu 
ciano. 

C U R S O A N N E X o 

Ra ultado dos exames do liontam 

HISTORIA DO BRASII, 

Plenamente 

José Pereira da Silva 

Simpletnieriti 
Bmedlcto de Abbadla Mendonça 
José Pinto Ferraz 
Henrique Cappellano 
Mario de Bulhfies 
Feliz Pastana 
Cândido de Barros Camargo 
Reprovados, 3 
Levantou-ae, 1 

Segunda-feira, ás 11 horas (sala n . 
B) serio ehamadoa a prova 
hútoria do Brasil: 

Canuto Saraiva Júnior 
dcero Burico Loouol 
Manoel Soares 
Isaae da Costa Mesquita 
José Ayrea Notto 
Carloa SanfAnna 
Mario G. Pinheiro Lima 
Theodoro Marcos de Ayrosa 
Benedleto de Toledo o Silva 
Antonio José Lopes R. Filho 
Aecanlo Berlguy 
Leonlda» de Toiodo Piza e Almeida 
J0S0 José de C»margo 
Gustavo de Toledo Plza 
Raymundo Pereira Smlth 

L E I L Õ E S 
Reallsani-se hoje OB seguinte: 
De fazenda», em peçw, marinós, 

«hltw riscado», roorlna, roupas bran-
caB chMÓM, moveis, espelhos, fogão 
^grande variedade d . miudezas na 
m a do Gazometro, n. 52, H t l 1/2 
horas, pelo ar. A. Vaz ; 

De grande quantidade do faMos da 

baetM de diversas cdroB e qualidade», q l l a l l ]aer qua sej» « Britai 
na rua Quintino Bocayuva. o . ia r e p r e ( , e n t ado pol-,» aoçloniitaa qiw cam-
n^emas hora», polo ar. i . A M M , ' 

D« aficcos o molhado», conserva», 
vinho», peso», medida», baleio arma 

cao, B« f " " Piratlnlnga. n. 6 3 , » » , v u t o i ê , 

uSMI* P9Í9 tt W U n , P 0 ' - ' ^ ^ 

. I n n i l l a h y 
o < O S é c u l o » 

Foram pronunciados pelo exrao. dr. 
juiz do direito, como incursos no art. 
329, S 3 os reús coronol Joaqnlin de 
Siquòira Monos (chefe politico da lo-
calidade), tenente coronel Lucas Mon-
teiro de Barros (duputalo estadoal), 
capltio Sjbast lo Pontas (actual pre 
silouto d» l̂ araara". tenente Francisco 
Copelli, Joiquiiu Correia da Silva e 
Luiz Alegranto, como auclores do em 
p istellamento da typngraphia do refo-
rido jornal. 

Jundiahy, 9 de agosto do ÍS91. 

A ' p r a ç a 

O abaixo asslgnado declara qu < des-
de hontem deixou do s?r emprogado 
dos ars. Lopaa & C. , flcand j sem ef-
falto a procuração que os mesmos lho 
haviam passado, para ropreBnntal os 
neste Estado o no de Minas Giraos. 
Declara mais que vai estabelecer-se 
em Santa Cruz da Conceição, com ar-
mszom do sôwsos, molhados e fazen-
das. offereeindo o sen presMmo, na 
quollo logar, aos amigos que dollo 
qulzeram udllsar-as 

S Paulo, 10 do agos o do 1894. 
2—1 JOSE' RUDBIOOES CJEOHI 

. Y o E g r é g i o T r l b u n n l d e 
J u H t l ç a 

Nós, abaixo assi^uados, credores da 
massa fallida de Francisco Gomos Car-
neiro, teodo concedido concordata por 
abandono ao maamo e náo tendo a con 
cordata sido homologada por u&o ao 
achar presente o fallido, requeremos a) 
merltissdmo doutor juiz de direito da 
segunda vara commercial. em petição 
também assignada pelo fallido, quo ao 
dignasse homologar a dita conoordata 
porque julgamos melhor que nos adju 
dicassem os bens presentes da massa, 
para a soluçào do pAssivo da mea.na, 
do que tícarmos á espera da conclusão 
do procoasi do falluucia, quo. entra 
nÍH, costuma perpetuar so ; o doutor 
juiz do direito da segunda vara com 
mercial indeferiu a nossa petição; e 
entáo, do sou ro.-peitavcl despacho, 
aggravamos para o Egrégio Tribunal 
de Juatiça. 

Esta vamos á espera da de :isáo doa 
nosaos aggravos, quando, om soss&o do 
Egrégio Tribunal, no dia 7 do corron-
te, sendo os autos apresentados, fomos 
Burprehandidoa ao ouvir o exrao. Mi-
nistro Relator dizer aos seus collegas 
que estes aggravo» appareciain, pela 
quarta vei, no Egrégio Tribunal e que 
battaiiíi dizer lhes que era questão de 
Onecco. 

O exmo. Ministro Relator certa-
mente equivocou se, porquo, em primei-
ro logar, uunea houve aggravo nooso 
nesta oausa, condo esta a prlmuira 
vez que recorremos ao Egrégio Tri-
bunal ; e om soguulo logar, a quostá 1 
náo ó de Gnecco comquanto o quinto 
aggravante seja Bodiigo Gnecco, por 
quo aggravaram todos 08 credoras, n» 
ordam seguinte: Primeiro, Antonio da 
Castro, credor do quatorze contuB de 
róis; segundo, Manoel Monteiro roca 
go, credor do trezoutos e tantos mil 
réis; terceiro, José EítevvS de Car 
valho, credor de seis contos de ró a | 
quarto, José Antonio Coelho & Fnho 
credores de dez contos de réis; e 
quinto, Rodrigo Gnecco, credor de qua-
tro contos de réis. 

Pedimos, portanto, ao Egrégio Tri 
bunal de Justiça quo se digne prestar 
a sua preciosa attençio aos autos, 
afim do verificar' que, pela primeira 

- comparecemos perante esse Bgre 

IT".r..'h„ ' ' pugnando pelos noaaos 
glo Tr.bnuu., r B „ „ ' . é d 

direitos, e que a 
Gnecco, como disse o « m o . nn^"1™ 
Relator, no que certamente houve 
equivouo. salvo se o exmo. Mmlatro 
proçurou prevenir o animo do Egrégio 
Tribunal e chamar a aua odlosidíle 
para qualquer questáo de Gnacoo pre-
sente ou futuro, do que o julgamos 
Incapaz e juramos que sua es. náo 
tevo essa intançáo, porque a sua ho-
nostldade, honradez e rectid&o nos táo 
por dsmals conhecidas e nunca pode-
rão ser postas em duvida. 

S. Paulo, 8 de agosto de 189!. 
ANTONIO DE CASTEO 

MAHOEI, MONTEIRO PKCGOO 

JOSÉ ESTEVES OE CAKVALUO 

JOSÉ ANT. COELHO & C . 

BODÍUQO FRANO. DE CARVALHO 

aMECC0._ * - 2 

B u n c o d o a L a v r a d o r e » 

A assemblóa geral de accloniatas do 
Banco dos Lavradores, aprovando 
proposta do desembargador Aurollano 
Coutinho, resolveu que fosso adiada 
para ser resolvida em nova asseinbléa 
geral extraordinaria, a proposta da Di-
rectoria relativa á Secçáo Commercial 
do mesmo Banco. 

Foi communlcado aos sra. accioni» 
tas qne a nova assemblóa geral, em 
substituição da terceira reunláo con-
vocada para o dia A de agosto, se reu 
nirá no dia IV Jo corrente me», ao 
melo-dla, na rua de 8. Bento, n. 41, e 
que desle já a proposta e quaosqner 
esclarecimentos ficam á disposiyto dos 
rnsimos «ra. aeclonlata». 

Na raanilo o n cçnvooada, dellbe-

pareoerom. 
B fM)lo, 7 de agoato de 1894. 

n. M, *> I W; P*V 1 D w - Mi iomu-

Nos termos do art. 33 dos estatutos, a Directoria vem apresentar-vos o 
relatoiio e contas correspondentes ao anno findo om 31 do dezembro de 
1893. 

C a p i t a l 

o actualmeuto rcalifado é de 9 000:000$ '00 
ao qual addicioriando-aa o correspondente á acqulslçáo 
da Companhia Forro Carril do S. Paulo 1 200.0008000 

ficará era . 10 200:0001000 

A c q u I a l ç A o 

No correr do anno foi roalisada a d . Companhia Ferro Carril do 8á' 
Paulo, com exclusão, aponas, da parto representada polo Viaducto do Clié 
que coutlnúa a s;r mantido o explorado por cila. 

K n l a r l o a 

As causas que de ha tempos haviam determinado seuslvol augmento nos 
salários e preços daa forragena, infelizmente, no correr do anuo, longa de 
melhorarem, mais ainda l i aggravaram. 

A alfafa, o milho, o farolio, eiufliu. todos os artigos do consnmo attin-
giram praças Iraprevlatos o Incalculáveis; e o'pessoal só era obtido com 
o augmento de 43 % no salario, comparativamente ao da capital Federal. 

Similbante situação tornaria, inquestionavelmente, tiupuSsivel o trafag 
dos bonde, ai as diveisas eiuprezas que faziam o serviço contiuuassem sobri 
si, multiplicando as deapezas cora pessoal e outras, sem auferirem vantagem 
correspondentes, antes sujeitas a pesados d^flcits. 

Era bõa hora. pois, foi acceita a idéa da fusão das diversas Companhia; 
com a nossa, porque, reduzi Ias as daspezas ás necassidadea de uma t-ó, poude 
ser aaslm vencida grande parto dos embaraças, qua creavam serias diffleul 
dadas ás eraprezss, com am aça m\sino de sua ruina. 

B desta fôrma a população das importantes cidadts de S. Paulo e S>n-
toa não ficou privada de raelo8 de transporte, como poderia acontecer, si as 
omprezas continuaasem a fazar concorrência entre si, onerando-8e com dea-
pezas fabulosaa. 

Fui, portanto, um inconteatavel icrviço quo a nossa Companhia prestou 
á viação aperfeiçoada de 8. Paulo e Stntos; verdade 6 que eu >i grandes 
vantagens para sl, pela economia em todos oa ramos da administração e fóra 
inteiramente de concorrenttB. 

V i u T é r r e a e l e v a d a 

Foi lavrada sentença contra a Companhia na questão proposta, em juízo 
sobro a via fórroa elevada da rua de S. João, o que importou um pr. juizo 
do quantia superior a MJ.ÜO >Í0)) A Directoria n ã j commeuta a do:i-ao 
mas julga que uão foi juati. Fòra uma acqnlslção feita pelos meios regula-
res e com dispoadio do avultala somma. Entretanto, curva-so respeitosa 
desejando qua esta facto sirva de proveitoso enainameato ás administraçSss 
de emprezaa o n g Tal, para não darem um pisso fóra dos restrictos termos 
dos rospoctivos contract s afim do evitar Interpretações, aa mais das vezes 
sophlstlcas ou anotoritarias. 

C o l t l p i - O I l l l H H O M 

Foram importantes os quo tomou e sitisfez a Companhia, provenientes 
dos encargos das omprezas fnsionadas, accrescidos á somi.ia da via ferreu 
elevada, que, graças á sentença, representa pr-juizo total. 

São Olles : 
Da Companhia Carrls do Farro de S Paulo HO hOOOlOOO 
Do passivo das omprezas do Santos l&0:00u$000 
Do cuato do direito de transito pelo Viaducto do Chá, du-

ranto o tempo do nosso privilegio 470:ü00tü00 
Do prejuízo na via fórroa olevada HO'J:OOOIÜ'H> 

Total 2.12':00('S000 

A l a t e r l a l r o d a n t e 

Durante o anno foi adquirido grande numero novo, e reformado o que 
existia em mau estado. 

P l a n o d e v l u ç ü o 

Aa diveraas imprezas que so formaram em 8. Paulo para o serviço de 
transportes, pareço tel-o folto unicamente oora o fim do estabelecer concor 
rencla á primitiva e unlua que então existia e bons serviços prestava á po-
pulação. Tanto assim que, das Unhas, umas são parallelas o outras sam 
menor utilidade. 

Em razão disto, mandou a Directoria, logo que foi reallsada a fusão, 
organisar uma planta garal da cidade, no intuito de annullar aa llnliaa rc-
conhejidis ltnp ejtav K ilgtr e ampliar as qua fossem convênio ites 

Aspira, foram prolo ig<dis as Inibas para Villa Buarque, Hy^ienopolls 
além de outras de manor importancia, e ligadas as antigas da rua Direita an 
Viaducto, bem como a para Coarelação e Sinta Cecília, de modo a fazer 
convergir o maior movimauto paio Viaducto, o quo p o l u i granle economia 
de tempo, evitaoJo ladeiras, onde a tracção é duplamente pesada e dia^en 
dlosa, 

Para este aervlç > o respectivos nivelamentos, fui noccaiario manter um 
pessoal numeroso, mas Indispensável. 

Como cooaequancia das alturaçOas reallsadas no plano geral da viação, 
foi necessário reformar o ampliar as cocheiraa do Bom R'<tiro, Brai e Caiu 
bucy: cunstruli um gslpãj uo draz para deposito de eatros, a oocheira da 
rua Augusta e um galpão fachido para deposito de forragens, ao lado das 
offlcinas, 110 atarro que abi foi teito, o qual foi oercado com grades de fer-
ro, e fazer canaiiaaçao de agna, aléai de outros serviços. 

Iniciou se o plantio do capim uoi terrenos do Braz, Camb icy o mais 
dous na Villa Mariauna. 

Ein Santos foram conclullas aa cocheirasno Biqueirão da Barra, a co 
berta para carro* co u plataforms, coebaira para 2 0 anlmtes; fUoram se 
j^lçamontos, onaauu se agaa para lavagens, construíra u-ss ullljinas e dapo 
sito para lurrugsns, tudo cercado da muralhas de podra. 

As linü>3 i)í!)'8 (jidada foram m garal levantadas o niveladas, tendo se 
substituído DOE trilhos do aço os 4* ferro da ant ga omprez 1 C ty, <jua esta 
vam lmpreòtaveia. 

Falta, apeass, attendor á linha para S . Vicente, qne, egualmente, carê 
ce de substituição do trilhos, o que será oportuuamente feito. As offlcinas 
quer da Barra, quer do 8 , Vicente, foram oonsideravolmente molh iradas 
tendo sido dotadas eom uma fundição de bronze e de maçbinismoa e appa-
relhos para outros trabalhos, que ae pedia u á industria exterior, a custo de 
não pequeno dispendio e muitas vezes perda do tempo. Nas próprias oSloi< 
nas foram oonstruldog carros para tracção animada e a vapor. 

Aaslm, pois, a Directoria tem executado tudo quanto lho parecia ludls 
ponsavel a collocar a Companhia om posição de fazar o serviço om condi-
çOea convenientos ao publico o 'á sua própria eoonomla o Interesses. 

Grande parte das difllauldados que embaraçavam a exploração util 
compensador» t)i|ii uossajl Unhas, está dominada pela fusão daa djverças oiu 
prezas congêneres, que, com o traçado que lhe» era próprio, se faziam reci 
proca concorrência, sein a menor vautagem; e, por corto, prejudicavam 
DOSM pelo desvio de passagelios e cargas. 

Vequ|4ai {»es dificuldade?, as que restam egualmente o serão com 
tempo, e neste numero e»tão oa salarloa e as forvageas, quo baldarão neoes 
sariamente do preço, desde quo as coudiçõas oconouiico políticas do paiz vol 
tarem ao anterior estado ; no que asaaz confiamos, attenta a httitudo ener 
gica, subia e patriótica do Bxm. Sr. Preaidente da Republica, que p6i ter 
•no ^ iqi»|f4(Ma revolta, tão prejudicial & Pátria. 

Q couvó.q loiqltrar, nolqtqjto <Ja ijn|[eqtijr os grandes e palpável» elonji 
tos eom que oonta a uqsaa Oompanl)la paja sau r^piqo onnraudfioiiqei|to, a 
ae cidados de 8. Paulo o Santos, á beira-mar, de dia 4 di§ preudem aattl 
ção pelo desenvolvimento qua apresentam, do qual ninguém píj4o prever o II 
mite, mesmo doutro de período oqrto. para mala aooeq(uar tal (^envolvi-
mento, basta qua o i|at4do 4» P*q(o «e {inerte das ooq»ei]qene|»s nef|M' 
tas que nel.e re^ectem as cqovqhOaa políticas dq3 Hstadoa vijiuhos, pula 
tem a felicidade do ser dirigido por um governo crlterlqso f patrlotico, qqe 
nada poupa par« tq rn*M B'4h4« 0 ProaperQ, Q dessa prosperidade decorre 
a da nossa Companhia, PQU, Buiuo 4 tosar q nervlya de (ran<pflr|e urbano 
terá QMOisarianiente de racabar o influxo do engraudeolmento daa daa* el 
dadea—S. Paulo o Bintot-a» mal* luportaulM du Batado. 

Receita 
Vol em b , Pwlo, 

> » Santos. , , . , , , , , , t 1 • t 
Total. . . . 

Cumpre considerar ijoe o ypao de 1893 

1 1 
Ba. 

1.803:7001139 

J W H 

S . B I L:509|7(IÍ 

altamente deafavoravel tu 

augmontou ln/'r 10 •/• 
2» •>/. 
89 »/o 
I I •/• 
70 '/o 

cerca do 

700:429J8S5 

Rs. 

983:8&6t920 

694:120(000 

1.677:9701920 

2:53I:5Q9>703 

903:53. 

Balanço da Companhia Viação Panliita 
Em 81 de dezembro de 1893 

• B C Ç l O D E m. P A U L O 

A C T I V O 

1888 304:4411300 
1889 451:4831000 
1890 677:3211800 
1891 972:018»i!>o 
1892 1.088:7141900 

1893 1.803: 90$S33 

O quo mostra que om cinco annos a rocoita gorai augmontou 
400 % . eó noata secção. 

Além da receita, do passagens e bagagens, a Companhia tom a do car-
gas, quo em 8. Paulo já so avoluma, e om Santos so torna Importante, pelo 
privilegio no transporte sobre trilhos. 

A roceita de alugueiB do propriedades em 8. Paulo e Santos ô eatimada 
em cérca de lü0:000$000 ao anno. 

Não pódo, poip, haver a mais ligolra duvida sobro as oondiçOes de pros-
peridade da nosaa Companhia, condições que cada vez mala ee accentuara, 
como floou demonstrado pelo augmento constante da receita, devido ao Incre-
mento do transito e cargae nas cidades de S . Paulo o Santo». 

D e s p e z a 

Foi om em S . Paulo 1.690:2801806 
MenoB : 

Augmento em sala-
rioa o ferragens.. 

Foi em 8antos 

Total 
Comparada com a 

reoelta 

Saldo Rs 

uu ">/m 10 % para o oapital actual do 9.000:000|000. 

Como ficou dito e no InteresBO de mostrar o enorme ônus que sobre-
carregou as deapezas da Companhia no correr do anno, não só em conse-
qüência da daacommunal baixa do cambio, como da elevação do salario, 
eto., a Directoria entendeu dover destacar tal accrescirao que, como vistes, 
importou om 700:4291880, para ser escrlpturado de ora om deante separada-
mente e emquanto durarem as causas que o determinaram, afim do ter uma 
deoucção semestral razoavel, de accõrdo com a massa de lucros. 

Bstas cansas, porém, sendo do caracter transitorlo, visto como foram 
originadas na antl patriótica revolta de parto da Armada Nacional, a qual 
felizmente eatá suffocada, necessariamente dontro de curto periodo terão de 
desapparecnr, suocedendo-lhes as condiçOes normaes do preço para as tran-
sacçóes om geral. Como sabais, a causa mais deprimento da vida economica 
e financeira do paiz tem sido o 6 a descommunsl baixa do cambio, que 
se constituiu um verdadeiro sorvedooro dos recuisos o, quiçá, do credito pu-
blico e particular. 

Para as emprezas qne, como a nossa, necessitam do genero extrangeiro, 
baixa do cambio, ao ponto a quo ch<gou, não tó consumia a renda, como 

ia além, exigindo sacrifícios inauditos e compromettedoies, talvez, da pro 
prla oxlstencla daa emprezaa, so, como felizmente nos aooinecia, não hou-
vesse outroB recursos e outras fontes para acquisição do meios que, la-
mentavelmente, eram saciillcados á voracidado do oamblo, som a menor 
lompensação, porquanto a Directoria uão tinha o poder de elevar a seu ta 
lante as tarifas du passagens, bagagens o cargas. 

Forçoso era acceitar as duras conseqüências de inales, quo a Companhia 
uão creou, nem para elles concorreu. 

Assim, ao pasto quo o efTeito da baixa do cambio se extondia á vida 
em geral, elevando o preço dos genero-, o operaiio, o trabilhador, omflm, o 
empregado, faziam também exigências de augmento do salários, e era forço-
so attondel-as, a bem das couveniencias soclaes. A sumiua, portanto, da ca-
resitia do genaroa e salarloa foi a radu -ção doa interessis, nio dando feliz-
mente pera affectar o capital, pois, apesar de tudo, ainda variHcou se saldo. 

A despeza, coino vist'8, attingiu a quantia de 2.284:400)805, entrando 
as diversas verbas pelo algarismo real; isto é, não se eserlpturando eepara-
riaraentó os excessos provenientes da elevação de preços pela baixa do cam-
bio e do augmento do salario. 

Convém, entretauto, quo so saiba quanto custaram á nosaa Companhia 
taes excessos, para se podor medir precisamente o grau da sua prosperidade 
actual, que é a garantia do Beu grandioso futuro. 

Foi, pois, a dospeza 2.2<4:10ü|605 
Excesso : 

E u ordenaios e forragons 70(l:4'̂ 9t8e& 

S»ldo Rs. . . . 1 677:976$»20 

A d v o g a d o 

Foi nomeado para este oirgo o illustre dr. Lins d ) Vassoncallos, do cu 
jo talento, honestidade o delicição a Directoria esfera o mais proveitoso 
concurso. 

E m p r e g a d o * 

Os cargos da gerencia osfão confiados : om S. Paulo, ao Sr. Antonio Au-
gusto de Souza o em Santos, ao sr. João Constantino Jauacopulus, que os 
exercoiu com a maior delicação e honradez, cabendo lhes por isso inerocidoB 
louvoroa. 

No geral os ompregidos d« Companhia tão bons e dudicados ; entretan-
to moro.rem monção espo-ial, pelos cargoj quo dasetnpauhim com o tuaior 
interesso o zolo, < s sra JuS-i Sevcriano de Avellar, inspoctor geral do 8 . 
Paulo, Luiz Antonio de'Aranjo o Josó Rlboiro Leite, de Santas; B.audão, cai-
xa, e Horiuogunna Pereira, almoxarlfe. A Directoria espera poder om bieve 
ver a Companhia collocada ora posição de melhorar os ordonaJos de tão uteia 
auxlllares. 

Acçõea 
Durante o anno foram transferidas : 

Intendenola Municipal . . . . 
Deposito da Directoria . . . 
Via ferrea elevada 
Almoxarlfado 

R e n a 1 
Aotlvo da secção de Bantos . . 
Material flxo 
Bena de raiz e estaçOes . . , 
Anlraaes 
Material rodanto 

> do tracção . . . . 
Arreloa e pertenço» 
Offlcinas o portenoes . . . . 
Diversos: saldos do varias contas 
Caixa: saldo 

2:0001000 
20 OOOtCOO 

649:11.031110 
91:0009140 

Por caução 
• vonda 

200 
200 

2.077:3411030 
4.484:509801:! 
1.470:050»126 

887:785S700 
890:4091853 
20:104 $700 
68:149*581 
89:20d»909 D.M6:127i721 

258:707$990 
37:9311030 

10.608:7771887 

P A 8 8 I V O 

62i .449000 
1.633:44^1810 

118: 821591 

SANTOS 

Alugueis de casas . 
Passigaaa 
Diversas 

16:149Í8?Q 

Wl:2«7$880 

1.803:790$333 

727:7191130 

Total. Ra. 

H e a p e z u 

PAyw>-pA«Tog 

Jqros o 4osoqqtoa.. 
Impostos e coqtnbuiçQjs 
Ku.nunoraçlo da Ulroutorla 
OonservaçãQ do material rodtnto.. 
Uaparo o conservação da l in l i i . . . . 
Daapeias geraea 
Bilhete» resgatados 

Ordenados 
Furragaua ' 

Por eçoeMOs. 

Diveraaa . . . . 
SiLtO» 

Capital roallsado 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 

Canção dos contractoa . . . . 
> da Directoria . . . . 

Fiança dos empregados . . . . 
Caixa Beneficente 
Secção de Santos 
Diversos: saldos de varias contas 

11:379$ 208 
29^:4481009 

8731560 
20:(KW$0G0 

C o n s i d e r a ç õ e s 

A Compauhia mantém boas relações oim aa auctorldadas o o publico. 
Algumas reclamações que appareceram era 8 . Paulo foram motivadas pela 
resolução da Directoria de fazer ce sar o abuso doa passes g atuitw, indevi-
damente exigidos como da direito, quando sua concessão não p sjava de um 
favor ou tolerancla damnosa doa interesses soclaes. 

Cumpre, entretanto, á Directoria consignar seus agradecimentosáB auo'o-
ridados, pela attenção que preBtaram á reclamação, faz 'nio cessar deade logo 
tão grave Inconveniente. 

Todavia (a Directoria dil-o com pezar, mas cumpre um dever) de tão lou-
vável acquiesuaucia afaatou-ae o digno admioistrador dos correioa da Capi-
tal, o qual, além de não reprimir o abuso, redobrou, ao contrario, a rx gen-
cia do passes por tal fôrma, que obrigou a gerencia da Compinliia a suspondal-
oa iuteiramanta, parmittiudo, apenas, quo fé transitassem—gratuitamente—os 
carteiros ou conductores de malas, quando em serviçi. 

Está penlonto de decisão da lutendencia Municipal d l 8. P,.ulo a exi-
ganuia feita pela admlolatração dos correios de um Serviço especial para o 
transporte de malae. 

Penaa a Directoria náo ser a Companhia a isso obrigtda, oo.no se lho exi-
ge do correio. 

E' fauto que, oom a anterior administração, combinou a Companhia fazer 
um serviço eapoclil. mediante uondiçõjs e uma remuneração que neaae tem-
po tòia julgada ruaiavel. 

A aotual administração, po ém.entmdiu que t ã > devia cu nprir o accõr-
do e, s,u-pendeuJo o pagamaiuo. ivd.ihrou da oxigeucias, qu i a Direetoiia jul-
gou injustas e altamente prejudinlaes. 

Em oonsequencia, foi a quostão aubmettida ao exime a decisão da L.ten 
danola Municipal, quo j á apresontou seujuiz} favorável á Companhia, tendo, 
entretanto, mandado também ouvir o sr. advogado da Iutundanela. Opportu-
uaiuente a Directoria voa luformará do que occorrer. 

Do honrado presidente do E tado. como do digno ehefo militar em San-
tos, tevo a Companhia a satlafacção do ouvir louvores, pelo desempenho do or-
dens o sorviçes que piestou durante o periodo da antl-pafriotlca revolta de 
parte da Armada Nacional, louvores que também muito moreeidamente ca 
uniu ao Br. Jxiiacopulus, nosso ^ereqta. pala proiupta execução que deu a taes 
ordens, 

C o n c l u s ã o 

Os annexos juntos mostram em aeus detalhes o movimento geral da 
Companhia, e a Directoria prompiifioa ae a esclarecer os pontos que os are. 
acoionlstag entouderem necassarlos, para bem formarem aau juizo. 

8 . Paulo, 2b de julho de 1804. 

J o i o PINTO FERREIBA LEITE, p r e » ' d e n t e . 

PEDRO ANTONIO BOBOU , d i ree tor , 

Movimento da receita • despesa 
H e c a l t a 

8. PAULO 

Aluguola de casas 
Pascagens . , . . , . , , . , 
D iversas . , , , . . , 

1 r m i u 1 m i 11 • 

Tvital 

I.153:144|8QS 

1 1 ' M M l l l l 

9i000.000$000 

803:8285177 

20:87 4560 

24:2001000 
6:9318850 

83:Hl7tll0 
1.069:1278190 

10.608:7771887 

E . o u O . 

S. Paulo, 31 de dezembro de 1893. J . M. PONTES, guarda-livros. 

Movimento de passageiros 
N a s e c ç ã o d e H . P a u l o 

No l.o semestre transitaram. 
No !l.« » » 

7.991,760 
8.221,240 

Comparação da receita de paaaugen» na 
de 8. Paulo 

1.° semestre de 1892. 
2.° > do » . 

1.° » de 1803. 
2.° » de » . 

Augmontou. . . ' . 

2.53i;8u9«?tU 

30:9911000 
8:0141570 

13:903^000 
33:001(020 
18:8651380 
79:100$0J0 
11:2961100 

716:71419 <0 

88:900)300 

B j i i l ã o y f t . 

iyt>miM<i) 

A média mensal da renda na aecção de Santos foi : 

1.° semestre de 1893 66:432)041 
2» » do 64:8531010 
Differença a mais no 2.» semestre . . . 8:420l6-<9 

664:882)200 
623:8128700 

804:4301300 
829:032)800 

16.212,990 

Secção 

.038:714)900 

.033:4033100 

844:748)200 

c o n i p a . 
a V I A . 

D a t a a e c o n d l ç d e * d o « c n n t r n c t o * d a s 
n h l a n q u e a e n c l i n m i u s l o i l u i l i m c o m 
Ç A O I M t L I S T A 

LINHA DE 8. VICENTE —Contracfo de 10 de novembro de 1873, «ovado a 22 
de agoato da 1885. Prazo, 50 annos, aem reversão. 

EUPSEZA Oom.voos MOOTINUO, para a linha de carris, transporte de passagei-
ros e cargas.—Contracto de 27 d« maio de 1870. Esta contracto foi no-
vado em abril de 1886 e termina em 26 de fevereiro de 19J<). Não tom 
revetsão. 

LINH» A VILLA MATHIAB.—Contrac to d e 10 d e m a i o de 18 0 . 

de 60 annos. Reverte á Câmara. 

COMPANHI» FEitao CARRIL OE 8. PAULO.—Contracto de 10 de março de 189). 

Prazo de 50 annos. Não reverte a Camara. 

COMPANHIA DE TRANSPORTES DE 8 . PAÜLH 

Não reverte á Camara. 

Tem o prazo 

-Contracto de 2 de abril de 1889. 

Relação do material existente 
S e c ç ã o d o H . P a u l o 

121 Carros para conducção de passageiros. 
1 Dito » » da Administração. 
1 Wagon duplo para cargaa. 

12 Ditos simples > » 

1 Carro pura correio. 
2 Locomotivas de Baldwin. 

S e c ç ã o d e S a n t o s 

55 Carros para passageiros. 
3 Ditos » bagagens 
2 Ditos mixtoe, para bagagjns o passageiros. 

80 Wagons para cargas. 
11 Ditos para conducção de carne. 
1 Carro para correio. 
6 Locomotivas. 

Secção do S. Paulo. 
» » Santos. . 

E x t e n s ã o d a a l i n t i a o 

. . . . 80.817'» 

. . . . 40.88510 

. . . . 133.702" 
A n l m n e n e x i s t e n t e s e m : * I d o d e z e m b r o d o J S O a 

8ecção de 8. Paulo j ^j. 
Santos | ' 

Tota l . 

Total. 1.878 

S a n t a I s a b e l 

Custodio Antonio Mandas e Bene-
dleto José Rodrigues participam ao 
commercio que, a começar de 1 ° de 
agosto corrento, formaram uma socie-
dade commercial para negocio do fa 
zendas e molhados, sob a firma ile 
Mendes Rodrigues & O., na cidade do 
Santa Isabel, de&to Estado. 

S. Paulo, 9 de agosto de 1894. 
3 — 2 MENDES, RODRIGUES & C . 

A W O O 

No Boulevard da rua 15 de Novem-
bro n. G B, vendam se camisas para 
sraa. Valem 48000. 0—6. . 

A ' p r a ç a 

A. Qonçalves & C. cominunicain á 
praça que, pur esciiptura publica de 
boju, vvnduiaiu á firma R.icha M»uiz 
4 FurnaudtS o seu estabelecimento 
do ferragens, uimaiiuho, etc, sito á 
rua Libero Budaió, 11. 97, esquina da 
iaieira do 3 . Juão, assumindo os com-
pradores, toda rospoiisaüiliaaoo st bre 
o activo e passivo, couforine o balan-
ço levantado em 31 de julho próximo 
passado. 

8. Paul», 8 de agoato du 1894. 
ANTÔNIO ALMEKINUO GONÇALVES 

3 — 3 ANIONIO JOAUUIJ» LOI-ES I ORREIA 

A * p r a ç a 

Bocha Moni» & Fernandes coramu-
nleam & praça, para os cffeitos du di-
reito, que por oscriptura publica de 
hoje compraram á firma A. Gonçal-
ves & C. o seu estabelecimento de 
ferragens, armarinhos, etc , sito á rua 
Libero Badai ó, 97, esquina da ladeira de 
8. João, assumindo toda responsabili-
dade aobre o auiivo e passivo, cons-
tante do balanço levantado em H1 de 
jn ha proximo paasalo. 

8. Paulo, 8 du agosto de 1894. 
MANOEL DA KOCUA MONIZ 

3 — 3 BENEDIOTO FERNANDES MORENO 

A M t S Q O O 

Colletea de l«gltlma bsrbatana, para 
sra». e moeiiihas : quem quilerapio-
veitar a pechincha, uirija—n Ao BOU-
LEVARD DA RUA LÓ DK NOVEMBRO N . 

« f l . _ 0 - 8 . . . 

Banco do Mantos 

7> dividendo 

Do dia 10 do corrente em deante 
ae pagara na Tüesouratia desle Baueo, 
á tua Quimiuo Buuayuva n. 1.1, a ma 
aganoia de 8 Paulo, a 1U4 de S Bento 
o 27, o 7.* d|vi4anto distribuído « a 
30 da junho ultimo, à raaáo de IU % 
ae anuo, • oa proporção em quo (oi 
rua I luda a uUuia chamada du «wul 
tal. 

San toa, a da aau.lv de 1804. 

Pilo Banco de Santo*, 
JULIÍO CARAMUaÚ. 

« I n a iw i^MU» , 

EDITAES 

19—a 

Convocação d e c r e d o r e * 

JUIZO DE 0RPH4H8 

De ordem do meritissimu juiz d*, 
segunda vara de orpham» da coaiaici.. 
convoco os credore» dó espolio do fi-
nado Rodolpbo Chriatiano Ro.-ttei «. 
habilitarem sa perante o m.jt>iuo j i 'nr 

dentro do prazo de trinta illas, a c.o>-
tar desta data, sob aa penas da i r . . 
8. Paulo, 4 de agoato de 1894 

o •B-riv&o. 
8 - 8 D. P. DEAZíMBVJH 

Convocação d e c t - e d o i ^ * 

Ju í zo DE OBPHAMS 

De ordem do meritlsiimu Juiz da> 
primeira vara de orphams d» iximarra 
convoco oa credores no espolio do fi-
nado Antonio Augusto Rodiigue» ne 
Vasconoellos a habilitarem ae perante 
o mesmo juiz, dentro do prazo de 8 
(oito) dias, a contar desta data, sol» 
aa penas da lei. 

8. Paulo, 4 de agosto de 18941 
O escrivão 

(até 12) D . P . DE A Z U J D Ü 

Instituto Vacclno^enlco 

FORNECIMENTO DE V1TELL08 

De ordem do doutor dlrecfor Aste» 
Instituto, faço publico qne se acha em 
conenreo até o dia 20 do corrente o 
fornecimento de vitellos para o servi-
ço de vacelnação, sob as seguiutea 
condiçõi s : 

Oa vitello» terão de seis a dez mo-
zes do edade; um qnarto de eangue,. 
pelo menos, do qualquer raça enro-
P®*í perfeito fBlado do saúd», pello fi-
no, ltio e brilhante, olh' 8 vivos, bar-
riga b. anoa. sendo prefeildo.- o» uni-
maee de côres amarella, fu»ca om 
vermelha. 

Oa vltelloa l ó serão acceltoa depoia! 
de examinados pelo voUitinarlo d » 
Instituto. 

O oontractant} JeposUará no 'ili»-
«ouro do Batado a quantia do um con-
to de riu (1:OOU$IMIOI, par . v.rantia 
•ia execução do contracto, tlo»ndo »u-
jelto A multa do ciucoentn mil réi* 
(501000), todas as vezea a*i<> nto exe-
cutor oa pedidos da Dirurtuila do Ins-
tituto, 

O oontraoUnte obrlgar-se-à n xtr-
necer tanto» vltelloa quantos ytx uír o 
•«viço do Instituto. 

A » propostas devmto aer «>iitrr,ru9» 
dentro do praao wlnm Indicado, na. 
mrectorla do 8*rvlç<. Sanltarlo. a rua 
Direita, n. 86. em carta fechada, <t»> 
vidameute aellada, indicando o involo-
eru o nome do pi oponente. 

In t l tnto Vaeclnognnloo do 
de 8. Paulo, S d* agosto do 1801 

O es rlptorario, 

. â i 8 PaaauiA voa SANTO* 
(até St) 

CO 

quo 1 
casa. R u i 

% 

• 

gó se 
casa inglJ 

Theodo 
suas num| 
u sua re 
zes, n. 14 
Neblas, 

8. Pau 

A 
A u c U 

P . I J 
t a r l < 
e s t n | 

Au 
<|ue 
( I n n f 
d a r 
t l i n e ( 
d e « | 
v o n c 

T e r ç a - I 

LADEII 

Varleda 
cas. chalé 
ir^inho. 

Rica an 
Riga). 

Terça-

Laáeú 
Wenc 

A.l 
A K J 

(6.», sab., [ 

Impôs 

J. 

Rua 

n u a 



1.878 

£ 

Só so encontra na -Victoria Storo», 
casa iogltzs, & lua do S. Bento, 8 ti. 

1 0 - 1 

MODISTA 
Theodora H. Silveira participa ás 

suas numorosas frcgurasas qne mulou 
u sua residonoia da rua dos Guayana-
Z98, n. 109, para a rua Conselheiro 
Neblas, n. Ui. , , 

S Paulo, 10 do agosto do 1B01. 

LÊÍLÍO 
A . V A Z 
Auctorlsad» polo» srs. 

I». Lyon& C-, proprio-
tnrlofi <lo acredltndo 
estnltelecImenUi 

A u Pe t i t P a r i s 
que por motivo de mu-
(tancn do c « « n , o para 
dar lognr no novo sor-
tlmento «pie «o «chn ein 
dflftpnchonn iilfnndega, 
vender» em franco 

LEILÃO 

Terça-feira, M do corrente 
A'J 111)2 heras 

LADEIRA DE S. JLÍÃO 

i i . 5 A 
O seguinte t 

Variedade de fazendas, roupas bran-
ca?, chalés, cobertoiee, artigos do ar 
irx-inho, brinquedo?, etc. 

Rica armaçSo onvidrugada (pinho de 
Riga), bjlcõis, armarlos, etc., etc. 

Terça-feira, l í d o corrente 
A's 11 ll2 hora» 

Laáeíra dt S. Joio, a. 5 A 
Vcmlan o» correr do 

n i i i r t u l l o 

A . V A Z 
A g e n t e d e l e i l õ e s 

(5.», Fab., dom. e 8.») 

Importante » especial 

L E I L Ã O 

ds grande quantidade de 

fardos de baeta de diver-

sas córes e qualidades 

J. A. LEAL 
Devidamente nuetorlsa 

do por uma ea»« Im-
portndorn e por <-onti» 
de terreiros, venderá 
em publico leilão, «• 
<r(uem mal* dér, 

SABBADO, 11 DO CORRENTE 
A's 11 ll- hora' da manhã 

n u A 

Quintino Eocayuva, a. 23 
A r m a z é m 

Diversos fardos com superior baeta 
y rroelha. 

D!tos mm ditaB azuea, fazenda lim 

pa o perfeita. 
V'inoas em lotts pequeno» o grsn 

des.â vontade dos tenhores comprado 
res. 

S a b b a d o , 1 1 

do enrrente 

A's 111\2 horas 

Rui Quinüao Bocayuva, n. 23 

jV r m a z e I I I 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

LEILÃO 
S 'ccos , m o l h a d o s , a r m a ç ã o 

ba lcão , pesos, m e d i d a s 6 

m a i s u lens i l i os . 

O LEILOEIRO 

E s c r l p t o r l o : 

8-A, Bua Marechal Deodoro, 8-A 

D e v i d a m e n t e aue tor i sado pelo 

sr. L u i z Lopes, q u e se retí 

r a para a Eu ropa , 

Fará leilão 
Ao correr do m a r lei Io 

H O J E 

Sabbado, 11 do corrente 
AO MEIO LiIA 

Rua Piratininga, 
n. 53 

Sort invento de sèccos e mo-

lhados , a r m a ç ã o , ba lcão , pe-

sos e m e d i d a s , conservas e m 

la tas , agua rden tes e vinhos, 

c f i n a l m e n t e todo o sor t imen-

to do negoc io a c i m a menc io-

m d o . 
T u d o p a r a v a n d e r - i e 

p e l o q u e a l c a n ç a r . 
* » e m r e s e r v a d e p r e -

ç o * . 

H O J E 
SABBADO, 11, SABBADO 

A O M E I O - D I A 

I l u a P l r a t l n * n g n . n . H 
PjtLO LXIL0EIB1 

M. CAMPOS 

U l i i i >' <1 a-c h n h c a 1 cora 
porta e espelho, tollet-
te elegante, serviço de 
chrlntoille e prata, por-
ce l l n i i n , b n e c a r a t, 
bronze artístico, guar-
nl(Ao para quarto, sa-
la bem moblllado, sala 
de Jantai* e copa, cozi-
nha fornecida de tudo 
<pie ó necessário pura 
uma casa de tratamen-
to. 

N. MLBMME 
Escriptorio á rua <lo Carmo, 11 

TELEPHONE—N. 710 
Devidamente auetorisado pelo lllmo. 

sr. M n r c l l l o T o l l o a , que Be 
retira para a Europa, fará venda dos 
ricoi o elegantes moveis que ornam 
a sua confortável rosldenoia, na 

Terça-feira, \\ do corrente 
A's 11 1(2 horas da manhã 

A' travessa da Gloria 
n. 13 

A S A B E R : 
Sala de visitas 

Orando quantidade do riquíssimos 
onfeltas de apurido gosto, dons ele 
gantes ternos estufados, forrados de 
damasco do soda, quadros a oleo de 
auetores clássicos, ditos a aquarella, fl 
guras de bronze, ditas do l/iscuit e 
terra cotta, oscarradeiras de porcella-
na com garras, grandes pelles do nrsn 
para forrar silfto, ditas pequenas para 
pás de poltronas cadeira de mollas 
com biianço, forrada de pellucia, gran-
de cbapeu chlnez para teeto de aula. 
rico lampião vaso, infinidade do bollas 
jrateadaa o leques, espelho de crystal, 
dito de abrir coro trea vidros, escri 
«aninha. 

BICAS CORTINAS B GALERIAS 
Quarto nobre 

Elegantu guaini(ão. guarda casacas, 
eama & Luiz XV, criados mudos. Ui 
leite, serviço de finíssima porcellana 
para toilette, grande tapeto para pés 
le cama, vasos para noite, etc. 

Cala do Jantar 
Superior guarda pratoa em dons 

corpos, todo de desarmar; armario < n-
vldraçado, mesa com pós torneados 
jara jantar, cadeiras austríacas, ditas 
om balanço, grande filtro com pés de 

ferro, talhereB de christolfin, lonça de 
porcellana para jantar, dita de dita 
para almoço, taças, compoteiras, fari 
nheiras, copos e cálices do finisslme 
jrystal, pêndula Ingleza. 

Hegundo quarto 
Superior guarda vestido de vlnhatico 

jamaii para solteiro, bacia, lavatorios, 
eommoda, etc. 

Cozinha 
IAig&o economico perfeito, bateria dr 

•ozinha, barris para deposito do agua. 
>nesa para intervallo, pra'eleira, bacia 
para banho, lataB para mBntimentos, 
to. 

Om moveis são todos 
novos 

Segunda- fe i ra , das l i á s 2 

horas d a tarde, estará em ex-

posição pa r a os srs. preten 

dentes. 

Terça-feira, \\ do corrente 
A'» 11 1/2 horar 

A' travessa da Gloria 

n . 13 
PEi >1 I ElU.ENtO 

M. DALBUQUERQUE 

LEILÃO 
Judicial 

DE 

F t t z e n d n s d e l e i , a r t i g o » 
d e n r m a r t n h o , c l m p u 
p a r a h o m < - i i s e s e n h o 
I-H<*. l a i a s , I ««lli i i-
a r m a ç ã o , b a l c õ e s , 
g tili<le-> o » p e l i o «, m o -
v e ! » e u t « n * l l l o s p e r 
t e n v e n t e s a o a c e r v o d * 

MASSA PALLIDA 
DF 

Francisco Ferreira de Oli-
veira Moraes 

A. Vaz 
Em cumprlrcaato do despacho do 

m e r l t l s s l m o d r . J u i z d e 
d i r e i t o d a 1.* v a r a c o m -
m a r c i a l , 

Venda em publico 

L e i l ã o 

S a b b a d o , 1 1 d o c o r r e n t e 

A's 11 1/2 horas 

A ' r u a do O a z o m e t r o , o . 5 2 

A Nova Cidade 
O s e g u i n t e t 

F a z e n d a s e m p e ç a s , quan-
tidade de merlnós, chitas, riscados, 
escossias, merins, motins, rendas di-
versas, tiras o entremeio» bordados, 
franjaB, gregas, snrab, etc. 

Dúzias de botões diveisns, ditas de 
inelas para homens, senhoras e crl-
ançu, lenços do IA, seda e Unho, pu-
nhos, collarluhng, vtus do feda pais 
viuvas, rendas douradas, ta»!i)»i. cor-
tinas para janellas (brancas e do et-
• es), chalés diversos. 

Dúzias de camisas do iinho pa'. 
homens 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e 
a r t l x o M <l«- a r m a r i n h o . 
A o r t l m e n t o d e r o u p a s 
f e i t a s p a r a l i o m e n v , c h a -
p é u s p a r a l i o m - IH e se-
n h o r a s , b ò t i u r m a ç A n , 
b a l c ó e s , e s c r i v a n i n h a s , 
cadeiras auktiiaoas, grandes espelhos, 
fogfto economico, biombos, d< poiito de 
zinco para agua e muitos objectos qoo 
eatarto patente* ao 

LEILÃO 
Sabbado, 11 de corriste 

A s U 1\3 horas 

A' rua do Gazometro, D . 52 
V e n d a » « o < o r r « r d o 

m a r t e l l o . 
• I g M l * e m d l « l ' n e ç * o 

d e 

JQCKEY-CLUB 
Prognmma para a 2h corrida, a realisar-se no dia 12 de â sti de 1894 

do IlippodroDio PaaüsUao 
t® P1REO-EXCELSIOR—Aolmaos do meio s a n g u e — P r o m l o s i 

8 00 J ao 1° e I006 ao »°.-»lstanclnt l.TOO 
metros 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Comparsa Alas&o... 66 kllos Coud. Guanabara 
2 Corytiba Preto . . . . f>0 » » Oriento 
3 Quaraclaba Alas&o... 60 » > Brasilolra 

PAI1KO-DERBY-CLUB — Animaes nacionaes de 8annot ' .-Prê-
mios < UOOA ao 1° e 100>S ao « •-Ulatnncla l 
l .OOO metros 

1 Llon d'Or Castanho. 62 kllos Coud. Aranha 
2 Aventureira Rnsilho... 4R • Marcial 
8 Tan-Tan Alasfto... 48 Dr. J. B. de Paula Souza 

»• I»A.I»EO-CONSOLAÇXO-Anlmae8 oxtrangilros que nto t nhira 
ganho nesta dl 'tancia -Premiou KOOl ao 1° e lOOi 
no '^.-Dlatancla i I. V O O metros 

1 Rlroletto Zilno 64 kllos Coud. Vicentina 
2 Oleulivat Castanho. 6 i » » Santlsta 

Concotto Alas&o... 62 » . . . . » • 
8 Judio Castanho. 66 Stud La Plata 
4 Plutus > 66 > Coud. Brasileira 

4 » P A R E Ô — S U P P L E M E N T A R — A n l m a e s nacionaes de melo epuro 
sangue, sem v i c t o r i a — P r ê m i o s t KOOj ao 1° o 1004 
ao — Ulstnncla J I . Í O O metros 

1 Campeiro Lebuno... 64 kllos Coud. Vicentina 
2 Comparsa AUs&o... 64 > . . . . . Cond. Guanabara 
8 Gracil Castanho. 64 » Dr. J. B. do Paula Souza 
4 Corytiba Pretb 86 Coud. Orlonto 
6 Guaraelaba Alas» . . . . 66 » • » Brasileira 

»• PAIIEO-EXTRA—Anlmaes estrangeiros que nío tenham ganho 
grandes prnratoa o animvoa n a o i o n a o a - P r o m l o s i l OO i ao 
I» e 14(1 S ao %<>.—Olstaiicla i l . í O t metros 

1 Parmco Alasao... 66 kilos Rlnnldo Sallps de Oliveira 
i Evian Castanho. 66 » Coud. Aranha 
8 Zanibozn » 54 • . . . . . > 
> Oleulivat > M > . . . . . > 
4 Plutu 66 » . . . . . » 

Forfalts, sabbado, I I do corri' 
dia < m |ionto. 

Santlsta 
» 

Br .s!!o ra 

0 2° seoretailo A . F O M H 

I0D:Q0D$0DD 
7." G 'AN*E L0T RIA KACiOMM 

Extracção 
SAB3AD3 PROXIMO, 25 DO CORRENTE 

Os b lliet.» paia esta importante loteria a hnm rc A vnn 'a 
na 

. ^ ( I T T K * * \ K > I I C Í U 

2 0 — R u a D i r o i t n — 
0s pedid s i*o interior devem ser dirigidos a 

JuÜo Antunes de Abreu 
Correio, Cuix» Tf 6—1 Paulo 

A v i s o 
Os advrgados dr Rr. zi Io dn« R n 

tos. 0 ega'Ío d" Alue m. Bt-n'" Ui-
rut* hlbfiru a>l aiu a seus cliente» 
')ue tt-m p ovi Liiam-ntj teu oi>i-ii 
OTFIR' i t " i w ' f D 1 H<>">', 

n. a. 6—1 

Carrinhos para cria&ça 
Vcndumos n.ais barato do que qual 

qner out a cs ». 
V a r i i i 1 * ' I R* HI":IUI 

CASA D O T H B R V O M R T R O 

:*0 — H u » O i n - i l a — Í I O 
.11 17 

L . K I I K 
Vendo se, na ihicaia Br. H cr. leite 

de fupxrii.r qnali'ale. paia o que 
m C.LC r i « o o . u a- V H C Í S ru--

t en t as em pasto s >lt'>, »IAm de hnr 
trai illK lllu • IU i:u h i n . KaZ-S" t'll 
trcifd 'os d"iulcil leia mai hft, dl-
rlsüíMitp.—rieç<". -00 ríio, por cid. 
Itrii 

C h . c a r . < Ili-1'Sfc.er - A»< • 
•ida li.tendi n ia, n. B-KZ.™ te 
eh>n).n. 80 . Kl-8. . . 

QSSSOĈILOS 
Para theatro, campo e marinha, o 

ine ha de mais modeino, a preços ba 
ratisslmos. 

Ao Thermometro 
80 - RUA DIREITA - 80 

80-28 

Dr.A. J. Magalhães JuEiir 
M B I U C O 

Espe 'lalidade : moléstias venereas, 
syphilltleas o da pelle. 

ROA DO GAZOMETBO, 4 8 

Consultorin. rua do Cimmercio 23. 
Das 11 is 3 horas. 15 -1 

.. .'niiho empregado com ffllz ri-
sultaJo. em todas as adVvóee syphili 
ticas, o Eiixi M. V(>i\.tu, 0X;.lluLt 
preparado do sr. D Carlos, n qne Bf-
dnuu lufiu w juiaiiMuilo se lúr prt*ri»u 
Dr. Eduardo f. Guitnarâft. (Rio de 
•faneiro). 

Agentes em B. Poulo: 

Hei xoto Estella éic C. 

Bua de S. Bento, 11 
|3", t»- e sabb.l 

NAVARRO & C. 
Únicos fabricantes no Brasil das Ulscoutos Americanos 

VENDAS POR ATACADO E A VAKK.IO 

S 4 » A 5 L A . M Í S 1 E ) Â Í D - O S I B A M B - B S - S ® 

Corebio: Caixa 180 S. P A U L O Trlbphonb n. 114 

• S l s c o u t o s i m p l e s ' 
D o c e s t Coffee, Yoik, Ginger, Carvl 

Boda e anua e sal 
Leraon, Sugar, Cooky, Paulistas, 

Marli, Nic-nac. 
Remctteiu-se listas, com rs preços por atacado, a quem as requisitar. 
Ulscoutos das qualidades acima, quebrado-, a 18000 o kilo. 

Í^ ^ o l e s t i a T * * 
- DOS -

• OLHOS 
^m CLINICA DO 

I Sr. Neves da Bocha 
A E » ( t e o l * * l l i i l a 
y ' OculUta do diversos bospitaes, morobro da Socie-

•

dade Opbt»lmologic» de Paris e da Bociedade 
de Medicina e Cirurgia do Rio do Janeiro, com 
longa pratica de sua especialidade. 

• Rua Victoria, 150 
• Das 7 is 10 horas da maolii 
A R u a d e 8 . B e n t o , n . 2 8 A 

T Das 12 ás 4 horas da Urdo 
Só se encarrega do tratamento de 

doentes dos olhos. 

l NAo accelta chamados 
para fora da capital. Íwvvwn.. ao IDieCCUMCIk B UCflglIHUUB U . 

Wfio accelta chamados £ Ĵ fT-J 'M"r A 
p a r a f ó r a d a e a p i t a l * enfermo. w 

Tratamento especial daa affec-
ç6e« ccularos pelos moth rdoa 
qao n scienci» e n experlencia 
clinica aconse'bam de mais pro-
ve toso». 

As operações de c a t a r a c t a , 
s t r a b i s m o , t a t u a g e , e s t r e i -
t a m e n t o d o c a n a f l a c r i m a l , 
e n t o o p i o n (reviramento doa 
cabfllos para deutro dos olboa). 
p t e r y s i o , etc., »«o praticadas 
com todos os preceitos sntisepti-
cos, com reeu Udos seguros e 
ordinariamente sem ddr. 

Seu concnitorio aeba-se provido 
das meibores rrncbtnas electricns 
de Chardin e de ttaeffe, para aa 
> pplicaçõea do correntes conti-
nuas, que d.to tfto boni resulta-
dos em algumas affecçCes ocala-
r-'s de origem nervosa ou lympba-
tlca, doa npparelbos mais aper-
feiçoados para o exame da re-
frarçflo, tendo, a!ém disso, uma 
completa collecçfto de olbos a-ti-
fleiaes para protbese ocular. 

Di»põi de confortáveis accom-
iwdaçftes com um bom sanatorio. 
para receber em tratamento doen-
tes vindos do interior ; os pedidos 
devem-lbe ser feitos com 8 dias 
de antecedencia e designados 
dia " " " 

rea 
enfermo. 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

V i l l a M a r i a n n a 

TIVOLI 
RESTAURANT CAMPESTRE 

Grande chacara-Jardlm.—Recreio paru crianças 

Domingo, 12 do corrente 
Grande festa 

Illuminayfio 
Rnildn de mu«lcn 

O bond a vapor parte de 8. Joaquim do i/2 ou 1/2 hora e o bond do 
Uigo d i Só do hora oni hora. 

Guerra ás typographias! 
E C O N O M I A C 0 M M E R C I A L 

Guerra ás typographias! 
ECONOMIA D E TfeMPO 

Brevemente 1 
___ Brevemente! 

E s t o j o P a u l i s t a 
d S U R P H E Z A ! ! ? ? 

« 0 ESTOJO PAULISTA » 

Encaixotador 
Com hiistaiile prutlcw 

«le louva. Precisa se «le 
•na. '1'i-ala-Mo no rua do 
( / O i n m e r r l n , n . 3 1 , c o m 
l . e l l c . 8—3 

C1II1R H. MORAI 0 
Attesto qne tenho empregado on 

minha ciinioa civil o elizir M. Morato 
preparado pels sr. D Carlos, eom re-
sultados vantajosos nas moléstias .yphl-
litlcas chronicas sobretudo no rhenma-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fó d>' 
meu gráu acadêmico, e eom o jura 
mento se fór preciso Dr. Joio Nepo 
muceno de Oliveira Bcllo. (Campinas). 

Agente* em 8. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA & 0. 
II—Rua de M. Reato—11 

(3«, 6 » e aabb.) 

VIKHO mm 
v V \ P O R T U G U E 2 

N A P E N H A 
Aluga se nmi casa que tem sei vido 

para restaurante. 
Trat»-?p na rua Plratínirga, 62. 

10NTEIR0 & CARVALHO 
com grande armazém de sóccos e mo-
lhados por atacado e casa filial em 
i. Sim to. 

Impgrtam vinho, eereaes, sal, ei-
•uento, ferragdus a outro* artigos. Re-
•lebem á comrois<to qnslqner atUtfA 
de seu ramo de negocio. Compram e 
/endem café c <.utr< t gencres do pali 

Casa ma t r i z 
Bua Awlrude \'-rrt, ia tt) I Qj 

f A . W P l \ . \ * 

CJL2A I P Í L Í A S . 
O . Ml m i l o 

80—M (85", aabb. e di.m.) 

B< mettido dir feia-
mente 

p a r a o armaem\\ 

ÁUREO PAULISTA 

os 

S, di Castro Nms 

BíM ABttPBA, 16Q 
P r e ç o t 

D D « À : eom (L INFU I t t 
« : MB > •«• 

DSTÍIHMIM «Dfimtido; 
(•• boi domlíllioi. 

.MAKCÁ BKOUTBAOA» 

Dormentes 
Comprs-íe e centracta-se qualquer 

quantidade ds dormentes. Psga-se bem 
e & vitta. Trata-se na roa de S. Cae-
tano, n. M2. 

A o u r n P I u i b O M 

P E O S P H O R O S 
ZAMBEZB 

Destes magnifleos phosphorrs dcatl-
nadotafa»»r dessppsreorr do n orçado 
todo» o* op̂ ros similares, pel» ma 
qualidade wpecl») e f f ç o npláato , 
anaba de chegar nova partida de: 
posllsrios 

ABdertM, S tto i m i G, 

M - KDA DO COMMSaCIO - 44 
10-d. . . 

ILXZIS U, MOBATO 
B' um depurativo novo Indígena, com 

uma aevio miraculosa na cura de hn-
mores, rheumatismo e morphéa. O me-
lhor e unlco purlflcador do sangue. 

Agente* em S. Paulo: 

PEIXOTO B8TKLLA * 0. 
I I — R u a d e « . ' B e n t o — I I 

fl». ft» t Mbb ) 

AGENCIA COÍHBRICAL 

Ucriftorft: Tnmu 4 Cpunlt, M > 

R . P A V M » 

Pí d 
PU 

keondMunamento stm ijual 

P7R OCUS M L rÉ::ü!?? 
•I l .upiu s u p e r i u r e s nor . l i l «M pitpn pape l 
> I .ap ls p a ru •-III-LFÍI-;I 
• I l . i ipis s u p e r i o r e s J»;IIM |X>(LI-N Imi/.n 
í C i i n e l n s s o r l i d a s 

5 0 1 'enna» d c aço s u p e r i o r e s sor l lilíts 
DO Fol l i i is «le papel pequena!» 
5 » Kuve l uppes p e q u e u o s 

I T l a l e l r o c-«ni t i n t a p r e l a s u p e r i o r 
S l l i i r r a c l i u s s u p e r i o r e s p a r a l á p i s e l i n t a 

A P R O V E I rKM \ O C A S I Ã O 

0 valor dt 10$000 por a$000 ? ? I f 
Q O N D E 8 E E ! « n O \ T B . \ ? ? 

Em casa des importadnres o iudi/Stii.ns 

j. B. ENDR7ZZI & C O M P . 

WT 4 R u a d a U ô a V I . I . . - 7 4 

s . f > A í í l , - 0 10-10 

E s t o j o P a u l i s t a 

T) p 

Cfl p 

E l i i i r 1 . l o r a t o 
E" o único remedlo que enra a mor-

phéa ; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem i humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcas até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 

Peixoto Estella A C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(3», 6- e sabb.) 

Aos exmos. srs. 

e 
A casa especial do clrurgU Au Ther-

mometro, acaba de receber, dlrecta 
mente da Europa, um grande sortl-
mento das ultimas novldades-

Os srs médicos do interior podem 
dirigir seus pedidos, qne ser&o atten-
dldoe lmmedlstamente. 80—1)6 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor o mais acroditada O a l para construcv&o. 

Preços sem competencia 
P o d i d o s a 

URBANO B R E S S A N E & C. 
S S i r & ^ & Q - JJQJlE P T J R M a J B ® ' 

( K s t r a d a d e P e r r o H o r o c a b a n a ) 
00-81» 

'1 

Rua da Bôa Vista, n. 11 

Fabrica de guano para café 
FRATELLI MARCHESINI 

S . PAULO 

C O R R E I O . G A 1 X % » » » (até 9 . . . ) 

Cofres de Ferro 
á p r o v a d e f o g o 

Grrandes e Pequenos 
Wendcm 

Hermann Burchard & Comp. 
R u a õe S. B^r.t'., n . 4 9 

3- X 

AGU DE BEM-SAUDÉ 
( F o n t e S a A i j ) 

B IGA I IBONATADA—SODIC V—L1THINIC \—(i \ZOS\ 

Premiaria na exposição fio Rio de Janeiro de 1S79 

A melhor tçua natural conheciJ v até b je para curar aí dyapepsia* cbroniCM, aa doença 
o ligado, do* rins e <ln bexiga; diaeolve an arei.-is il<>« tine e da beilga, dcafaa cs enfartoa do 

flgado e do bav". Toniuií.1 diaiiainucte c^uio AUL A DR MKHA facilita a digeitio, angmeata • 
melhora as nrlna^. evitando (• rheuntat!«rso e a gutia. 

Pela meuor quantidade de bicarhooato de *odlo qdp pooeue e pelo jafeto equilíbrio entre to* 
dos oa reu« priDCipiws componente*, pôde to^nar-ae ooutiauaraecte sem ter oa inconveniente* do 
todas as mas similares. 

Rsta agua LUSCV i-tu abnndaato manancial em Bem-tande. concelho de Villa Pior, prorinefA 
•le Traa-os-Montra, sondo conhe. ida e apreciada leado remutj* tempos pelos povos desça pro-
víncia que delia raaium uso e colhiam tAo marnvíihosas curas que deiam á fonte o nome do 
P0NTR-8ANTA, nome por que hoje é conLecido nio «ó a fonte, como o logar em qne 

Como o logar é multo montanh •fto o quasi diís»'iio, DSO teve até agora caminhos accessiveis, qoo 
pennittisse.-n cun<iua.r esta pieciuita agua para os grandes centros, o qne felizmente agora M po4e 
'faliaar. gr.içaa n grande fama que a a l^uiriu. 

Os maib diatinctoB médicos de Portucral a anulysaram e atteetaram a sua efflcacia. 
Cada rotulo de gariafa t.-aa o lesultadu da analyse. 
Pódo tomar-se só ou mietur.ida cnm qna'qucr vinho, constituindo em ambos os casos ama 

bebida muito agradavel e edtom<tcal Potiu tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto pessoa»» di bllita.la? coino ás pesaoas fortes: aos fracos estimula o appetito 

9 augmenta as forças; aos forte» evita as indi^estões, previne as cungestões do fígado e doa 
rins, e torna qu'«4i imp.iasiveis us ataque» tlu gottae rheumatismo. Muitas doenças de pelle robel-
les a tudo o tratamento t£m sido cn'adat< com o uso oontinuado desta preciosa agua. 

I F M | » O R ! : I ( 1 O I * A M : 

6ousa firnad.IO PMKOH Café VmeM â̂ o, B. Paulo. 

Adriano de Castro Araajo. ma do O-intnmoelo. 33-A—?>i>tlirit— Birges, Milbomeni & Quima 
râes. rua Direita -AJeantara Carroira, lar^j Maui.;lpa\, 31. 

1' »f.ni i rbu princijj tkò cisas de bebuViH e cafés. 
(Sí w . por gflm. 

? m m U ' Dl LUIG > H m SBltr 
LKh i liye> iiícô aiililkb.il, rctiibuUuwr do appetito c fifolra a >1igeet&o, etc. 

Coít- csuiu tfi, pura tjfta io» Unidos do Brasil 

ovi•»i & <:ovií\ 
K * " l i i s ' v u I H T > r | n t o r e i n . . K . t n i l o d e 8. P a u l o 

I rmão s F ?lchi «& C. 

t : 

AS V E R D A D E I R A S 

ÍIII MHI1A tiHHWHW AiMlICAMS 
Com estas maebinas qualquer pessoa péde aparar ccm perfelçto os eabelr 

oi e a barla oiu dlvorsos tamanhos SAo indispensáveis em localidades do 
interior do Estado, onde nto haja barbeiros. 

A C a s a H u s s o n acaba de receber directamente grande quantldt» 
de ns. I , 2, 0, 00, assim como pentes supplementares e molas' para aa de 

mesmas. 
Far-se á ditferença de 20 % para dúzia. 

para 

16—10.., 

Na Casa Husson 
34 — RUA DE S. BENTO — 34 

T H E A T R O S . J O S É 

Grande companhia de operas, operas-comicas e operetas 

CIDADE DE ROMA 
DB ^ ^ 

R a p l i a e l T o m b a 
RECITA N. 15 

THEATRO POLYTHEAMA 

HOJE S a b b a d o , I I d e u g n o l n HOJE 
P r i m e i r a r e p r e s e n t a r ã o da opereta cômica cm 3 actot 

do maestro F . H i i | i p é , intitulada 

DONA JUANITA 
P e r a o n a g e n a 

Don Poroponlo. alcalde de 8. Rebaetlto, ar. L Pogiçl—Coronel lngl>z tf 
S. Sebaetito, D. Plnelll-Oastto Dufoor, capitão «tancez (p l loi Iroi.T. Kl 
naldl—Hiego Manrico, ovsng llita (iscrlvin publico). A. MtRltczzl—Gl- Pspjo, 
hoteleiro, O. Oppl—General Ploíegru, O^mlx ilni-Ti »o»e, T Si.lmitinl-
Renato Oafonr. cadete rranrex, C. flori ps»^u»ll-ü. Olímpia, B. Caitauro-
l'etr(ts, A. poggl-w»rle, B. Onalfcrl-P,dro, A Lambiam DUures, I &> • 
toii—Leio, a Oilaadl—Tepa, M Bwbolinl. 

Cidadã», cidadãos, estudante», sinhores, ronjnrador e toldados li>gl< xes. 
Maestro coacmtista e dlreeti r da orrhertra. sr Oreste Lomhia^e. 

O e » | M < e l n e u l i > |>i I n c l p l n á « S f i V 
A m a n h A | dç^lngo— p«|« nltlrta v j 

Cftvalleria RueUc^n» 
de»A« j t á venda H ebariiUi Ia da «^«nOsI tw-
-1- largo do gW1 M { h< ra» da tardr, e depois 

. .1* alada 4te rfcova. 
aa «Sua». 

ZMFB1ZA 1K2LI0 HEHASDSS 

Grande Companhia Equesire 
DA 

ROSITA DE LA PLATA 
H O J E , S a b b a d o , 1 1 , H O J E 

A g r a n d e c o m p a n h i a c o m p o s t a d e 

30 artistas! 
cavallos 

G R A N D E S S U R P R E Z A S E N O V I D A D E S N U N C A V I S T A S ! ! 
K t o s l l a d e I a P l a t a , celebre eqüestre argentina, taado traba-

lhado nes principi es circos enropees; especial im mus notaveia aotea a ca-
vallo : O . I f e c k c y I p g l c c , O C b u l e e U a g u e l t e H s i l -
q u e . 

a l l l e . J e a n n e , eximia écuyère. Fcm ilvsl rmeess dlfflteia exer-
cícios e q ü e s t r e s o b a i l a d o s , t 

r t a . « a r s > h , dlitlscta •itlsUe^sillhilits, tos sens ixercMea sete a 
arama. 

• S M e . A p g e l l l e , Joven artlsla eqüestre, rso sta difldl exei 
ea t popeys, O p o s t l l h a o . 

O eflebre eqtillIbrlMa iradillrno M a n o l l n . O tion-plus ultraaa _ _ 
da eonlllbrlo. exemtsndo anrpreJbeadeatea exerclcles. 

a * r . C a a l o r , notável lianaronultla f ianni , sprisentsrá oa haroea. 
geaeial tsiBeiro, aa inbal Deodoro da K n r r s e cutus ferioaageas la-

exeteM» 

teto 

yortoatM 

Fvucçoe f todas as no i tes 

ttí. «t^o.-Çai tu mv. 
" f 
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L a e m m e r t 1 C . , E d i t o r e s 
s . P A U L O — < l « C o i i m i c r c i o , 2 5 — S. P A U L O -

8 A H S V L 
o o c l i a a o á v e n d a e m m i n c i i n u c n u » p r l n c l p a c e i 

l i v r a r i U H ( I o n I > t < i < l o M 

A R E V O L T A D A A R M A D A 
d e 6 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 3 

c o n t e n d o o h l n t o r l n o e n m p l n t o c i m r r n f f i o c l i ' 
o u m n t a n u i i x l o t i o s i > r l n c l | » a o t » I i i c I o h e n c f ü o t , 
n«o iD|>onb iu l « ( lo c l o o m i i e n t o n o t l l c l a e a o ve-
r í d i c o s . 

POR 

E p a m i n o n d a s l l ã l l a l b a 
U m K r n M o v o l u m e , • í i t l d u m i m t o impi-onuo, 

o r n a d o d e rn t rn t<t i i <lom pi*lii<*l|tfteH imrno i i i iKon i t 
« I o r e v o l t o , n o v l n w d n » i - i i i i x I i > n v í m I h h d n « l « » r l « -
l e z n a , b o m e o m o u n i a l i n d u p l o n l » «Io p o r t o d o 
1*1 o d e . l une l i-o . 

e s o o o e ç o 

\ Pelo correio, mais 10 % 

A' vendarem cata d(s editores B . n o m m o r t «Jfc C . 

- M A £ ) < © € O M M 3 E ? R C £ < G > -

S . P A U L O 

F A R I N H A 
de trigo amorlcana, das mais afuraadas 
marcas, fresoa, nova e suporior. 

Dita em saccos, gênero garantido; 
vende-se a preços som coropotencia. 

ÂDdorsoD, M o Maior & Comp. 

44 — Bua do Commcrcio — 4tí 

S. PAULO 20-5 

IMPORTANTE FAZENDA 
Vende-se, no município do Sa'.ta 

Cruz do Rio Pardo. Ektado d-> 8. Pau-
lo, em ponto que vai gor sorvido osto 
anno pcIa K üorocabana unia fazenda 
do café, oontondo o seguinte: 

Cêrca de mil alquoirod para cafó, 
livres de geada o terreno apuradiaei-
mo, torra rôxa e maaaapó preto, o 
que ba de mais altamente reputado ; 
vinte mil pés do café formado?, com 
4 annos tendo nma altura do 10 até 
11 palmos; 10.000 ditos do 3 annos o 
70.000 de um anno, podendo o vui-
dedor inteirar 120 mil, te o compra-
dor quizcr. Casa de morada regular, 
•oalhada, confoitavelrnente mobiliaúa 
e sortida de todos os niantimentos; 
casas ligeiras para dospojos, emprega-
dos e colono i ; carroçi o carro arro-
lados, b ii»da mansa, algum gado do 
oriar, animaes de custoio. A maior 
parte do cafezal está entregue a em-

{ireiteiros oxtrangeiros, por coutracto 
egal, e por prazo do 1 aunoe, s m 

adnantaniontns dn dinheiro, estando a 
cargo da fazenda o cjlonisadu» por 
itiitanos 40 000 pés do café, por con-
trasto tnnual. Cfrca do 90 % das ter-
ras efio altas, n j sosra. o quinto rnals 
altas melhores pa<1 rú js apresentam D' 
terron i de se puder iontar até ií>U 
paus d'alho num alquelro do doirubada 
0 cuja prim<ira capoeira ó jangada. 
A fazenda i -í ou 15 cursos du 

agua com capacidade pura arrancha-
çOes, os quaes se juntam doutro da 
mesma fazenda, formando um r.bolrlo 
que tem propor^des para motor. 

Logar eminentemente salubro. águas 
muito pnras' e o quo n&o osti occu-
pado poios cafezaos 6 malta virgem, a 
excepç&o do una 00 alquoTes de pa:-to. 
A fazenda tem suas dividas perfeita-
mente descriminadas n é dividida ju-
dicialmente. Preço: 250: 001, polindo 
o proprietário dar prazos, com juros 
de 9 ° / j ao anno, desdn que o com-
prador faça lima entrada à vista o of-
fereça bOaa garantias para as rolan-
tes. Para tratar com os srs Queiroz, 
Vizeu & C., rua João Alfredo, til, em 
8. Panlo. 4 - 3 

F U M O 

Paia capas; fardo a 55$ o G0{. 

n u » A u r o r a , n . M 
10-2 

Moléstias da Pel le 

BYPH1LIS B VIAS URINARIA8 

Especialista, 

D r . V l e f r a d e M e l l o 

Labqo Dâ SÉ, 7—De 1 ás i horas 
15—í 4 

E L E C T R I C I O A D E 

Machina» Griff, correntes contlnnas 
e indncçâo. Chegaram as medalhas do 
dr . Ractux, para as pessoas nervosas. 
Palmeiras electricas, anneis, coilaros de 
Boyer de todos os nnmeros. 

3 0 — R u a p i r e l l a - 3 0 

DÜFFLE8 & C. 30—Í0 

4 L A M B I Q Ü E B 
Pelos systcmss mais aporfelçoados, 

resfriadores o todos cs pertences para 
os mesmos, fabricamos otu nos68i of-
flcliiBs de Campinas, a preços sem com-
petência, assim como vendemos cobre 
o todos os pertences, separadamente, 
para fnbricaçüo dos mutmios. 

C u m p i n n i i 

2 — Largo (la Matriz Nova — 2 

ANDER60N, SOTTO MAIOR & C. 
20-0 

«CASÃ DE CONFIANÇA» 
Molhados Hnos, coroaos, ctc. 

l i — R i m J u A o A l f r e d o — H 

PREÇOS REDUZIDOS 

x . n o c i i A i „ r e i r r c 

M a n d o l i n a s 

Aperfeiçoadas, fabrleaçSo especial; 
grando sortimento do musica para as 
mesmas. 

Caixas do musica, suíssas, garanti-
das—grando variedade— proço ao al-
cance do todas as bolsas. 

A o T l i c r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 80- 20 

0 D R . LE ITE MORAES 

Mudou-se para a roa da Consolação 

n . 10 so—ir 

S A B A O R U S S O 

Maravilhosa easencia 
PBHIPAP.ADA I,r>R 

J A I M E P Â R Â Ü E D A 
APPEOVADA PELA KX1ÍA. JUNTA DB 

HVHIKNIi PUBLICA DA CAPITAL 
Innusaoros eertifleados de médicosdls 

tüjctos a dc possoas de todo o crlteric 
attestam o protcnlsam o A u l > A o 
I t n K a o para curar 
Qnntniadura»: Espinhas 
Noviaiglss Doree rhaamaticat 

ContuuSes Dorot. i e cabeça 
Darthros Forimonloe 
Empingen» Barjas 
Pannos Chagas 
Caspas Hngas 

ErupçOes eatancaa o mordednras de 
tnse,et,os venenovos, ete. 

A uiiica e a melhor AtiüA DE 'J OI-
LETTE, reunindo om si todas as pro 
priodados das mais afamadac. 

Vondf>-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e om todas as 
outras drogarias, phfcJ macias e ojat 
de pr,rfuniarias. 

B r o n c h i g i a 

A casa Dulllcs & C. a/aba do re-
ceber esto maravilhoto medicamento 
contra tosses remittentes e bromhites 
chrnnlcas. 

Preço de cada vidio, 2$Ü00. 

30 — A' RÜA DIREITA - 30 

I > i i i l l o « O - 30-27 

" C E L E B R E ANARGH1STA 
6 o vinho S C t n o I t o i w o , pori.no 
usando se dolio, r.ao so gastatá dinhei-
ro no boticário. 

Urna dúzia, lSíOilO. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua João T/tcoioro, n. 20, caixa do cor-
reio 105. 

Deposito de vinho italiano m a r c a 
G a t t l n a r a , champagno, cognac, 
etc., etc. 

Devolve-se o dinheiro aos srs. com 
vradores que não ficarem satisfeitos. 

80—!á0 

V e l o c í p e d e s 

De todos os tamanhos, para meninas 
meninos o para homens, a preços ra-
zoavois. 

C a s a ' f l i e r m o i n e t r o 

Bua Direita, S0 30-28 

A S S O A L H O 
I » K P E I I O B A 

Apparelhado, macho e femoa, eécoo e 
superior, temos lonipro om nossos de-
posites, do 7 a 15 ccntlmotros de largo, 
por 20 palmos do comprimento. 

R-Tobonios oncommcnda do qualquer 
quantidade, que mandaremos vir do 
noB«as offlcinas do Campinas. 

E<ubarqnes ont 8. Paulo o Campinas; 
preços som corapotenola. 

Anderson , Sotto M a i o r & C. 
44 -RUA DO COMMKRCIO—48 

S. Paulo e Campinas 10—4 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico om fé do men gr&u quo 
tonho empregado om moléstias syphl-
iltlcas o ihoumatieas o Eiixlr M. Mo 
rato, propagado por 1). Carlos, colhendo 
sompro os melhorou resnltados. — Dr. 
João Alberto de Medeiros e Ounha. (8. 
Paulo). 

Agontes om 8 Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I — R u a d e K . B e n t o — I I 

(8M, 5 " o sabb.) 

LOJATLÕRÍ 
Os meus vlsinhos srs. Raysel o 

Schreiner (Casa Ilempel), com loja do 
chapéus, etc., na ma do S. Bento, n . 
59, tiveram a gentileza do offerecer-
mo a sua casa, ondo estabeleci provi-
soriamente o meu esrriptorio. 

Peço ao respeitável publico conflar-
me, como antes, as suas validsas or-
dens sobre 
B o u q n e t t ) n a t u r n e * , 

P l a n t a s , e t c . 
cujos pedidos Eortto promptaménte 
servidos. 
10—8 Francisco Nkmitz. 

NAYI6AZI0ÜK GRNRft\LE ITALIANA 
Soclilà riunile Flerto & Riliallino 

O ESriXNDIDO PAUUKTE 

A R N O 
esperado do Qenova no dia 20 do cor-
rente, sahirA, depois da indispensável 
demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 

Para passagens, cargas o mais in 
formações trata-; o o i u os agentes 

C A U £ L L 0 C R S S T A & C. 
M a n t o o —Praç". da Republica, 41 

k*«>«iIo—Kuu de 8 . bento, 48. 

O F F I C I N A 
de óptica; a mais antiga do-8. Paulo 
Concertam-se ocnlos, pince nez, caixas 
do musicas, etc., ctc. 

80 - RUA DIREITA - 80 
SO-27 

(COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e S . P a u l o 

F A B R I C A 

d e 

V1LLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
j nas o apparolhos, podo agora riva-
' I isar com os phosphoros oxti an-
j gelros, tanto cm qualidade como 
[ om preços, 

V E S D E M - S E 

í 1 4-SUA D IES ITA-14 

Escriptorio da Companhia 

PO ' E S A f i f iOZ 

R I F G E R 
B' o nnico qoe so pódo asar com toda 

couflauça, de aroma agradabilisaimo, dá á 
cutls belleza, attractivos e encantos, tor-
nando-a â radavelaieuto tresca e assfiti-
naiia. 

Preços: duila 12̂ , um pacGto 1#500, 
nas priacipaes casat do periuuiariaii, pcar-
macias, otc., e nos únicos atentas : 

B a r u e l & C o m p . 
l - R C A DIREITA-1 

—esquina do largo da tió—H PAULO 
IÚ0-9U.. 

Em breves dias deve cho-
,'ar a Santos o vapor M\URI-
Clí, carregado do sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossi 
tirina especialmente para sar-
vir á freguezia do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
dade, solto ou em saccas de 
algodão e aniagem, qualquar 
tamanho, verificado em nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

Remessas immediatas para 
qualquer parle do Estado. 

Anderson , Sotío M a i o r & C. 
44—RUA DO COMMERCIO—46 

10—4 

M A M ITALO-BRASILIANA 

GESOVA—GlACOMO CRESTA 

O p a q u e t e 

C O L O M B O 
esperado em 15 do norrente, sahirA. 
dopois da Indispensável demora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

U a h l a 

G o n o v n 
I V a p o l e s e 

T r l e n t e 

Para cwgas. pas-anens o mais In-
formações, com os agentes 

Camí l l o Cresta & Comp. 
SANTOS—Prsça da R •publica, 41. 
8. PAULO R . a do 8 B nto, 48. 

VA PO 3 ORIENTAI; 

J O S É G I B E R T 
Entra-lo em Sai'to< no d!a 10 pro 

efi-iente do R'n G anie, sahirá no dia 
14 d j corrento pira 
P u r a i i i i x u ú e 

M o n l e v t d c o 
Reoebu oirg^s o passageiros para 

osses portos. 

Para trata", com 

Amer ioo l a r í i n s dos Santos 
3-13, KUASEMADOR FF.I-10', 3 B 

N i l l l t O H 

KNOTT PRISCE LÍNE OF STEAMERS 

Sah das regalarei i?o vapor>v pars 
Now-York 

VIexican Fkinck 30 de ag >sto 

O PAsiUbTE 

Esperado do Mont viié-, F»hi'é 
para 

N G W - Y O I I K 

no dia d' fgo^to. 

O PAQUETE INGLEZ 

11 

esperado do NeW-York, com caca u 
por Pernambuco, Bahia o Rio do Ja-: 
neiro, no dia 15 de agosto, sahirA, do-
po s da iud.spensavol demora, pais 
M o n t e v i d é o 

H u e n o s - A I r e * o 

R o s á r i o 
Para carga e passageiros, com Oi 

agentes 

B E L M A R Ç O & t 
I V . D . — N S o se attenderá mais a 

nenhuma roclamaçao por faltas que 
nElo forem communicadas por escripto 
& agencia, ató 3 dias depois da entrada 
des genotos na alfandoga. 

No caso em quo os volumes sejam 
descarregados com termo de avaria, é 
necessarla a presença da agencia no 
acto da abertura, para poder verificar 

prejuízo o faltas.se houver. 

msinugáo 
I M t 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
O GRANDE EXTERMINADOR DA8 MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Toudo tppareíIdo olt1ro»m««lo Ml* proíuclo hlaillckdo, pr«l«o-M ioi comuraldorM» ao 
publico om « m l 14a» m logllliuo» ••luDisUa R1FOIB «Ho ooubocldoi d» irgiilnlo maneira: numa 
d u facea taUiraoa do envolocro iam ealaa palavraa—Analyaado no Laboratório Nacional, e aa on-
Ira—Approvado pela Inipectorla Uaral da Hyglon»; na taco principal tom a palavra ltlfgar atra-
voaaada pola tlrma Carvalho Kllho & 0. , oacrlpla om lollraa vermolban. o no focho dn empacota-
mento tom um onoaanBUlo com a palavra Hirger no contro. Oa faltlOcadur»». provalocendo-ae 
do conceito o bom exilo quo tem tido o artliço do qne aomoa oa nnleoa ageutoa, aprcaontaram no 
mercAdo nma rroaaolra "faltlQcaçno,, o para llludlrom oa Incauloa uaaram ogual ompacotamanlo, 
apenaa aebatitulndo a palavra lurgor pola de KlDOKa o a noaaa II1 ma por outra qualquer, tam-
bém eaorlpta com tinta vermelha, o no onoaangulo do fecho aubhtllulram a palavra Klrger pot 
nma corda do condo o na bula qne onvolve o aaboneto, om ludo almlibanto i doa logitlmoa, 
apenaa aubatltuirum a palavra Klfger pola de Ridger. 

Agentes goraea:—Carvalho Filho ft C.— Rio de Janeiro. 

UnlcoB agentes para o Estado de 8. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
n U A D I R E I T A . . . I . A H C O D A S É , 9 

L A V E L O C E 
N a v í g a z i o n a I t a l i a n a 

A G E X C I A G E R A L NO R R A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
l l t J V I M 1 1 M K I I I O I > K M A R Ç O , » » ( W ) D R t D O ) 

M A X N O T H M A N H & C . 
Agentes om 8. Paulo: 

A. FREDERICO SGHDLZE ô G . — R u a de S. B e n t o — 6 2 
Em Santos : 

OSCAR HORSCHITZ &C0MP.—IM\C\ DA REPUBLICA, \\ 

V A P O R E S s 
N o r d - A m e r l c n (ex-Stirlirg (Jast o, l l a c n d l G n l l l e r n , V i t -

t o r l a , U u c h e a s a d i U e n o v n , i * u < l - A . i n e r I c a , 
M u t t e o B r n z z o , M o n t e v i d é o , L h h I * í « I -

m a » , V l t l ú d l G e n o v » , l l o o a r l o , 
E u r o p a , I t l o d e . V a n e l r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
Esperado o m S a n t o t no dia 22 

dispensável den.ora, para 
do agosto, sihitA, depôs de in-

C O I A v Õ E S 

Pa ic Stoain Navî aíion Compaay 

8AU1DA8 PAKA A EUROPA 

I b e r l n . . . . 30 de agoBto 

O 1'AUUETE IMOLEZ 

B r i t a n n l a 
esperado no Rio do Janelro.vlndo do Rio 
da Prata, em 13 do agoBto, sahirá para 
L U b A n , L u I » a l l e e (La Ro-
chello). P l y m o u l h e I^ lve i ' -
p o o l , no mesmo dia. 

Estos vaporos tncarfto do ora cm 
d canto no porto do I . » I * « « l l e o 
(La Rochello), om logar do B o r 
d Ó U H . 

IicducçOo nos preços das passig ns 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 21 e £ . 30. 
Dita Ida e volta. £ . 30 o £ . 45. 
2.' classe. £ . 15. 
3 » dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8 .0 e 

£ . 30. 
Vinho dn mesa fornecido grátis cos 

passagoiros do todas as classes. 
Os paquotos desta linha eHo illumi-

nados a luz electrica. 
I'ara passagens o outras informaçOos, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., L i m i t e d 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

R . P A U L O 

oom tscala pelo 

G ê n o v a e N á p o l e s 

R i o d e J a n e i r o 

Para passagens o mais Informações, com os agontes: 

A . F r e d e r i c o H t - h u l z o i S O . , rua do 8. Bento, fi2 N. PAULO 

O s c a r I l o r a c l i l t z iSt « ; . , praça da Ropubllca, 41, SANTOS. 

'(Hiiété Gíüérjle da Transports Mari-

tlmes à yapeer de Marseillfl 

o VAros 

B E A R N 
esperado cm l A m i t n a ató o di» lá 
do cor.tntj , sahirA, depois da indis-
poDsavol domora, para 
% f o n t e v i d é o t> 

l l u e » 0 4-

Proço da passagem do 3.» cias e : 

7 0 3 3 0 0 0 

A companhia fornc-co c n tucçâo gra 
tuita para bordo aos passageiros do 
3.* classo o suas bagag <uí. 

Agentes: 

K À R L Y A L A I S & COSIP . 
S . P a u l o - m a Josó Bonifácio. 25. 

Real Coiâ nlila üe Paqusias a Vapor de Southamptsn 

S u b i d a s p a r u a E a r o p a 

do I t l o , no dia l i do agosto 

Magdalerui 
Danubc 
Thaine* 

28 do agosto, do Rio 
la » setembro, » » 
25 > » > > 

P a r a o I t l o «la P r a t a 

SJI 

â n n t O H 

do I I I o , em l'i do agost > 

Dannbe 27 do agosto, do Riu 
Thatnet 9 » sotombro, > 
Nile 24 » » » 
Para passagens e outras iuíorma-

çiins : no Rio, cota o sr. G. C. Aa 
tiors-in, rua dc S. Po.lro, í ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Etlis & C.; 
em 8. Paulo, ria C n a n fi^upton, 

- rua 15 do Novembro, 17. rua do S. Bento, 41 o 43. 

L I E B R A S I L I A N A 
O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

UMBERTO 
.'." Btporado no dia 12 de agosto, partirá depois da Indlsponsavel demora para 

Ü - e n o v a e N á p o l e s 
com escala pelo Rio do Janeiro 

P r e ç o * d a s p a sHagen* e m ter» e l r a c l a s s e 

R s . 9 0 S 0 0 0 
Os passageiros do terceira classo terão conducç&o gratuita para bordo, 

Para passagens, carga e mais Informações trata-so oom os agentes: 

8 . P a u l o — J o i o Briccola & Gattl, rua João Alfredo, 17-A. Importa-

dores o cambistas. 

S a n t o s — A . Plorita & C., rua 8. Antonio, 48. 

» l o d e J a n e i r o - A . Plorita & C., rua Primolro de Março, 37. 

m m (.77 

S . D E [ L A v L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance mar í t imo 

vssalo dc 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

sua carreira, e não sabe liurni-
Ihar-se e ousa affrontar-rae a 
bordo do meu navio 1 Ousa in-
sultar-me trea vezes, era plena 
tolda, em presença de toda a 
minha tripulação; e quer sub 
trahir-se ao meu reBentimen 
t o ! . . , Julga-se então ao abri-

dos meus golpes?... Hei 

P A R T E II 

OS AMORES DE SUZANA 

X I V 

PESPAV0U 

O sargento não cahíra em 
afirmar que Merval não sabíra 
de bordo. Das nove boras á 
meia-noite, ninguém o Vira, es 
tava no seu camarote, ao que 
Schneider dizia, mas Cabocbe 
e Lartigue tinham no lá procu-
rado sem o encontrarem. 

Eu não estava a bordo, dis-
se Cybelo; o seu sargentinho 
oBo faz coisa com geito. 

Liart jurou que havia de en-
contrar novas provas. Suzana 
a Paoletta as dariam, se fosse 
necessário. 

—Ah I sr. de Merval, mur-
lonrava o commandaute, quei-
isando as cartas depois de a i 
ler Ud«, dizia que gostava 

go _ r 

de quebrai o como se quebra 
um vidro, apezar de ser nobre 
e rico e protegido! Hei de faril o 
mortalmente, meu seiihoizinbo; 
em primeiro logar, no seu amor 
já o bombardeei soffrivelmente; 
não verá a sua Suzaua sem que 
eu antes a tome a vêr, A nua 
amizade á antiga me dará no-
vas armas, porque o seu que 
rido confidente vai em breve 
cahir debaixo d«S minhas or-
dens 1 . . . Ab i abi foi a terra 
sem licença minha, e pensava 
que eu havia de Bernpre igno 
ral-o ! . . , Sr. de Merval, pro 
seguiu Liart a meia voz, ha de 
dar a sua demissão, também o 
quero, mas ha de dal a, . , já 
tarde para me escapar... sé 
no fim dos tres annos de em 
barque, e quando eu lhe tiver 
tirado toda a força moral . . . 
Ha de renunciar ao seu poeto, 
desejo-o por dous motivos: em 
primeiro logar tenho, empenho 
em punil-o; e depois, a sua in-
fluencia, se ficasse na marinha, 
podia molestar-me I Tenbo dei-
tado a perder outros muito mais 
poderosoa 49 que o senhor. 

Liart lembrou so então de apprehenBSes, e nem por is?o 
j . j ,. deixou de continuar a atormen-

tar a tripulação com um encar-
niçamento que o capitão de mar 
e guerra estimulava. 

Chegando a Toulon, o com-
mandaute foi pessimamente re-
cebido pelo prefeito marítimo, 
irritado por saber que a Om-
gonu, tão dispendiosamente con 
certada em Mabon, se achava 

Madec, e, apezar de estar em 
pedernido, quasi que se lbe pur-
purearam as faces de vergo-
nha; mas, em breve, encolhen-
do os bombrosi 

—Primeiro, livremo-nordelle, 
disse; a sua espada e a sua 
navalha não o hão de preser-
var das minhaB informações ; 
bei de seguij o de Jonge e, gra-
ças ao céu, conheço a fundo o 
ministério da marinha. 

Então remexia de novo as 
cinzas das cartas de Nestor La-
violais—deu lhe na vista o no-
me 4o Suzana, e, num tom de 
ameaça, concluiu i 

'outra vez em deplorável esta-

0 desfavor de Liart tornou-
se completo ; não cessava de 
estar eucolerisado. A sua am 
bição raallograda e o seu orgu 

I lho ferido tornaram-no maiB 
„ a i 'cíuel do que nunca. 
E a sua Suzana, sr. de P e d r o aordier n io ignorava 

Merval, hei de eu casar com 
ella. 

Pepoig epftegou as mãos, zom-
beteaudo. 

A Gorgona estava, emtlm, 
prompta pari partir; não houve 
remedio senão largar pura Tou-
Íoq, auifdo nfto chegou som ava 
ri,ia, porque uma burrauua fu 
riosa a salteou a meio (tami-
nho e a pôz em grande peri-
go-

Nesta circumstancia, Rlvelles, 

e aproveitava se de tudo. Pro-
sèguia na sua obra com um 
encarniçamento infernal; pro 
eUWí} fager dç Merval o Ído-
lo da prôá. Tinha o cuidado de 
lbe uttribuir todas as medidas 
que attenuavam um pouco os 
rigores de bordo - medidas de-
vidas pela maior parte aq lm-
mediu to, 

Em Mabon, por exemplo, fal-
tou tabaco aos marinheiros. Ri-
velles, sabendo isso, mandou fa-

Madoc e Jyferval, sobretudo, de zer uma distribuição desse ge-
novo se distinguiram- Pedro Cor- nero durante a ausência do com-
dier receiou que a fragata sa map4antp, que, ao voltar paro 
perdesse, sem poder escapar peu- bordo, o reprebendep severamen-
soa alguma | «imilbante fim seria te, por ter feito stmilhmte cousa 
suave de mais para Liart. Pe- sem sua ordem- 0 ojflcial euoar-

mludos não sahlra das Buas at-
tribuiçSes regulamentares; des-
culpou-se humildemente o me-
lhor que poude, maa a distri-
buição fizera se. 

O sargento, que presidia á 
operação, teve o cuidado de 
repetir duas ou tres vezes 

—Súcia de mandriôes... vSo-
se regalar de fumar e de mas-
car tabaco.. . Pódem-no agra-
decer ao sr. de Merval.., Se 
elle não tivesse dito oousa al-
guma ao immediato... haviam 
de fumar sim, mas sem taba-
co. 

O sargento, neBtes termos 
grosseiros, popularisava Merval 
muito melhor do que se lhe 
fizesse o elogio; muitas vezes 
accuaava o tenente de ser bom 
de mais, e falava assim á mesa 
da mestrança. As suas palavras 
tinham óohQ. 

Adriano, apezar do seu amor 
por Suzaua, cahira numa prós 
tração que mettia dó. A dôr 
mjqavQ o, o RjoraJ rpagií* sobre 
o physioo, mal tinha força de 
faser o seu serviço. Pallido, 
magro, sombrio, vergava ao far-
do, não luetava já. Liart trium-
pbava por vêl-o reduzido a esse 
estado de mar&Bmo, que crescia 
de dia para dia. 

O sargento, segundo a sua 
toctica ordinária, teve ouid&do 
de observar á tripulação que 

dro Cordier dissimulou as suas regado comtudo desses ssrvtyo* o ar. de Merval se la definhai) 

do. Disse o em tom de zomba-
ria, que desejava que se tomas-
se a sério; as suas observações 
não se perderam. 

Numa das suas rondas noctur-
nas, ouviu alguns marinheiros 
diserem: 

—Dá cabo do sr. de Merval, 
como deu cabo do pobre Piga-
le, é claro. O' rapazes, ató quan-
do deixaremos nós viver estQ 
c ã o ? . . . Nós somos homens, 
ou somos brutos? 

O negro Cybelo, desta vez, 
não seguia a mesma pista que 
Pedro Cordier; Pedro Cordier 
livrou-se de denunciar ob des-
contentes, mas anaotou-os no 
livro vermelho. 

Já maiB de um marinheiro 
nelle figurava com o epitheto 
antecipado de insurgente. 

— Bem! bem 1 pensava o sar-
gento, a oousa arranja-se, hão 
de acabar por se entenderem, 
e, sendo necessário, eu a isso 
os levarei, quando fôr tempo. 
Paciência, comq dijs Caboche, 
paolenoial A Oorgona não des-
arma tão cêdo. 

O impiacavel sargento tinha 
pressa de se ver em Argel, por-
que abi é que se havia de ef-
feetuar a troca de Madec e de 
Nestor. Desejava essa troca com 
ma(Q ardor aiqda que o offlcial 
bretão ; queria-a mais energica-
mente do que' o amigo dedica-
do de Adriano. 

(ContmUa.) 

Société Générilo de Transports Mari-

times à vapeur de taille 

O VAPOK 

E s p a g n e 
estrado em H A V r o t ) até o dia 
14 de agosto, salitrá, d pols da in-
dispensável domora, para 

M a r s e l l m 
( í o n o v n e 

W u p o l C M 

Preço da passa^mn do 3.» cinsso 

9 0 S 0 0 0 

A Companhia forneço conducçào 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe o suas oagagens. 

Agontos: 

K A R L Y A L A I S &. C O M P . 
* * s i o l o — R n a Joftf P.onifacio, 2S. 

H u n i o n - R u a 16 do Novembro, 17. 

Vend. Co ã}. 
Ci>mpanhiw: 

Paulista tntOK 215S V i í j 
Mom oom 80 J j n<l$ n i l 
Mogyanajntetp-aiieadaa 16'» ir.<t| 
Central Panliita. ho$ 70S 
Moehaiilca impurt I W t 13i>$ 
Ldi Btoariea. — 
Sul Bnvjlleim — 7t $ 
ChrlEtolTel lt Btupakoff 40» 80» 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de B. Paulo. — 40» 
Serviços Marít imos. . . — — 
Telephonlca UOOt 160» 

Bancos: 
CreditoIloal.oart. hyp. 150» 180» 
>om 20 % 40» 223 
Cart. coram HO» li!"S 
Com 20% 4ft* 228 
Lavradores 100$ ».".» 
UnUkt de 8. Pau Io i(>* 80» 
Idem da 2' emissão.... 40» — 
Comm. e Ind 1W)« 18&» 
Constructor e Agr 40» — 
8. Paulo 1103 100$ 

L c l r a i lijrpothecorias 
Banoo do C. Eeãl.... Oí — 
OnlSo 80» f>7$ 

Iotond. Munidi) Sul 70» 

Apólice 
I>oBstado 1.00)$ — 
Ueraoa U80$ — 

D e h e n t u r c H 
Viaç&o Paulista. — f,3$ 

PAUTA 
Pauta Humanai da Alfandoga o Uo-.e-

bedorla de Bendan, de 0 a 11 do agos-
to : 
Café bom Itr.r.o kilo 
Café escolha I$080 

E M B A R C A D O R E S DE C A F É ' DO 
M E Z D E AGOSTO 

Scs. café 
HAVUAHM, BEPP & O. 

Para Hamburgo 3.7Õ0 
> ltutí.rdam 4.WH) 
» Now-York 4.3.(0 
» Havro J.0.r>2 
» Bordeos 2K0 

Antuérpia 2.000 

8.7C0 Marselha.^ 

S. 8TROFFRROEN & C. 

Hamburg" Kt'0 
í.íínO 
8.8'ili 
1.000 

New Z e a l a n d S h i p p i n ã C . ° 
( L l m l t e t l ) 

O PAQUETE INdLEZ 

K A I K O U R A 
"sserado no Htn do .la-.ptr» de Vovs 
Zelândia, om í t l <Je a c o s t o , 
hirà para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T S . V B R I v k o 

f i . Y M o i r n i 
lepoiB da indisp«!iií.avel doraora. 

Bilhntos do i f l s i o v o l t a na 1.» 
'•lasse, validos pur 12 lui-zes, 

Bate paquete tom oxcellentos acora-
modaçOos para passageiros de 1.», 2. 
o 8.» classe. 

Todos oa paquetes desta linha slo 
illuminados a lua oluct.-ica. 

Para passagens fc outras inforniavCi 8, 
oom os agentes 

Wilson Sons & c . ° , L im i t e d 
EDA DO COilMBKCIO, i.l-Sobrado 

8 . P A U L O 

T.TUEmraiU 

c o M s u i c r s c s o 
CAMBIO 

S. Paulo, 11 do agosto de 1804. 

Tabellas afflxadas hontem: 

L o u d o n l l t i n k 

a 90 d. & vista 
0 1/4 Londres 

Paris l.OHt 
Hamburgo 1,274 
Italla _ 
Lisboa l 
e Porto j sterllno 9 1/4 
Agencias de Por-

tugal _ 
New-York _ 

H r l t l s h ( l a n l i 
Oondres 9 1/4 

Parla 1.030 
Hamburgo 1.273 
Italla _ 
LlsbAa e Porto. — 
Prov inc ia l . . . . . — 
New-York _ 

1.04H 
1.295 

950 

496 
6.600 

9 
1.050 
1.296 

6.660 

B a n c o l i o s». l » a u l o 

Londres 9 3/K1 

1.038 1.052 
"al ia — 970 

Portugal _ 4 7 ü 

B r a s l l l a n l s c h e Btank f u r 
D o u U c h l n n d 

Bajjim e Hamb.. 1.290 
Lradros 9 1/8 
Parla. í 1.080 
«»Ua 
New-York _ 
Portugal — 
Hespanha — 

C . C r e t l a <& 
Londrw 
P a r i s . . , , , , , , , . 

Kotterdaiu 
» NewYdrk 
• Antuérpia 

ED. JOHNSTON & C. 

» Hamburgo 250 
» Rotterdani 44;) 
» Now-Yoik :ni() 
» Havre.; p„ 0 

» Antucrpla íi.r,2 

KARI. VAI.AIS A B. 

Para Rotteríam I.mo 
' Copnnbague 4-,o 
• Havre . . . . x . 5 ( ! ü 

» Aiitucrpi» 2.T."0 
» New-York 2'010 
» &i r-elha 750 

OOETZ BAYN & C. 
Para Rotterdani 1 fOO 

» t t V re 4.000 
HOI.WOBTHY, EL LIS & O. 

Para Now-York 

» Antuérpia 
A. TKOMME! & C. 

Para Hamburgo 

» Antuérpia 

BEYEB OBI. A C. 
í̂ ara Htmburgo 

» Antuérpia 
JAMES MATIlhW & c 

Jara Hnmburg<; 
» Rutterdsm 
» Huvre 

BOABQDg & O. 
?ara Havre 

ZEHRKMHKR RCI.OW 4 C. 
?ara Havre 

j . w. ooank <& c. 
Para Havre 

• New-York . " * . 

MALTA & CEBdCIXÜO 
Para Havre 

NOSSACK & o. 
Para Antuérpia... 

-S .'183 
252 

013 
roo 

2.i,7£> 
roo 

250 
7 

50!» 

2.298 

1.500 

r.oo 
4.5ou 

- — Tf;,, 

Í.00 
New-YWk 

FORD & C. 

Pura Antui rpia 

AHUUCKLE 8BOTUE113 

?ara Now-York 
BAUÜ UAND & O. 

Para New-York 
E. LEVKBINÜ & V. 

Jara New York 
W. P. MC. LAKGBLIN c. 

?«ra New-Yoik 

1. 50 

l.too 

24.160 

5.8.ÍU 

4.805 

1.220 

_ 103.725 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa : 

Vap. ali. Patagônia ^8 T t ^ 
• fr. Ville San Xicolas... lH.liã 

ali. Antomna ü 104 

• fr. Bourgogne 4;500 

Para os Batados-Cnidua: 

Vap. ali. Capua 
ing. Ckinete Prime.'.'. 

» Queeruland. 

43.325 

Soa. citftS 
. 8.305 
. 8.3rtl 
. 43.074 

OO.áOC* 

1.308 
8 16/16 

1.059 
980 

5.560 
480 
860 

B 1/4 
1.08» 

0 
_ . * ^ ^ ^ m 1.060 
Hamburgo. . . . . . _ 1.296 
Kalia (saques)... _ B 4 6 

» (vales). . . . — «on 
Liabote Porto . . - 6̂6 
Portugal — | m 
Hespanha — 9 4 0 

O mercado do cambio esteve bon-
• muito desanimado. Nfto houve to-

za reservada. 

No mercado de ouro também aa ato 
dea movimento, continuando a mesma 
oo tMo doa soberanos, J6$400. 

I n Santos fleeram se tranaaooOes 
a* papel particular a 0 1/4. 
^O^mwcado do oamblo fechou multo 

NOTICIAS m a r í t i m a s 
VAPOB«S KSPKBADOS HO BIQ 

11 8antos, Pernambuco. 
11 Santos Nagy Lnjos. 
11 Klo da Prata; Brfúl. 
12 Portos do Norte, Itabira 

13 ^oU,dhrpPmna,e^,' U a 3 d a t m"-
13 Valparaiso c esc., Britania. 
15 Marselha e osc., Biarn 
15 Santos, Bi Umberto. 

í« <!a Pr®"» P"r r>elc<myn. 
« q * ^ata S»"*"». Espagne. 

10 Santos, Humboldt. 
,, VAPO» A SAH2B 00 BIO 
11 Marselha, Vercingetorix. 
I I New-York, Biella. 
11 Hamburgo e esc., Ptrnamôu 
1 Hamburgo e esc Autonina. 

10 uaT e 8ec-' ^ San Nicolas. 
2 Hordeaux o e$o. £rán(. 
8 Trieste «esc . , ifagy Lajoa. 
J Angra e Paraty. BracvÇ. 
8 Rio da Prata, Magdalen*. 
8 Llverpool e esc., Britania. 

14 Boutbampton o e»o, Don. 
14 Caravollas o cse.. Auauit* t.„i 
14 Portos do No r t e , ' > , ZTa L t a U 

16 Itajahy e esc., Itararé. 

6 New-York. Chinese Prince. 

" â ' n o . v * » Nápoles, Ré Umberto. 
16 Rio da Prata por 8antes, B f y n u 
i . nT**^?" • "wnunoa aa saicto* 

11 Rio, Hatdos, 
1 2 Europa, Ré Umberto. 

S'° " f PT' t a ' topa*,* 
io R.rsu-6-3^ 
17 Buropa, Btanu. 
aa Bueooa-Aytes, Montevidéo. 

• i «_TA,I0, ,Í! * "a«ni D» bmwo* 
U Buropa, Bé Umberto. ^ ^ 

Bnropa, Santos. 
Io Rio, 
16 Rio, 
15 — 
aa: 
98 
n\ 
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